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c . i { ' .." :C i..' " ole pllrll IIsslstlr do campo de Idiscse linorllr II c ccllu.sac.•...... ,..c,d. �~�d�e'. . ,',., ' .í " llIção de �C�l�o�l�r�~�,� li decollliem sllstre pois o II pparêlho �u�~�c�:� 
. 

OE§ tad O
C ,,.,'" o appllrêlho «SlIllIzllr», Q.O clonavlI perfellllmente. . 6Sc �~� 
, qual os �i�l�v�l�a�d�o�r�e�~� B!eck e MIi- dll!!<:M (lconselham,enlrectanl ,k)jpgetop -./\.1 ti q O FloPQ8 �~�~�Q�P�e�n�t�e�-�J oêlo )\'ledelpoe cedo lentllrlam o relde dlreclo que seja desmontlldoo IIvllio 

Lisboa-Brasil. Sublodo os dois parll que os .motores POsallcie 
êlvllldores para bordo do appa- ser eovlados a Londres; 00.-- - ---- .c__ .,,' __ ____. . ---1- c c cC, cOc . -- M d 1935 ___ N. 6467 .___ rêlho 1011'0 começllrllm os trll- IIOffrerlio umll reparaçlio que 

---c ANNO XX ----- ._ ._.c. �F�c �~�~�I�~�~�O�P�~ �. �I�~�S� �.� _Sexta__�r�e�!�r�~�, �. �~ �. �~�~�a�! �. �~�~___�~ �_� . �~�~�~�~�~�~�~�~�~�e�s�~� �~�~�~�~�~�~�~�:�m�:�~�~� �~�~�~�!�r�~�e �n�~�:�:�~�:�I�~�~�:�~�~�,� ,umll de­

- - - - direI/a logo «pegava», o dll es- """'''''''''.......''''''''''''''''!!!!!!!:''''''''..........._ 
�- �O �· �- �- �' �o�·�~ 'OdlllgO Ele-Itoral Fimde farra' A -imprensa italiana �~�~�~�~�1�~�~�~�I�~�~�u�C�~�~�a�~�:�l�a�d�r�:�;�:�:�u�:�:�:�~� For_lo 5 .U c:allllls.�· �-�- �- �n �" �v�-�O�· C

- �~� ie as declarações do ;�~�C�:�:�r�~�!�~�r�:�~�j�~�h�:�~�~�,�:�;�s�:�o� �d�~�a�!�,�d�~�f�!�:� Rio _ �~�o deodo pre­14 
S Paulo,14-Os iOlnals com i sr. Goering �I�l� �c�e�n�l�~�n�l�l�s�d�e� melros, sem con- �p�l�l�r�l�l�d�~�s� diversas manifestações

I 's uma vez na Cilmara 11 Com- mentam que creappareceram 05 seguir levaotar. Pllrecla eslar por occllslão da posse do sr. 
Rio, 15. - Reun u se mal 'EI i r I O' sr Pe- operarios que hdvlam sido de- __- Imuito cllrregado. Numll vollll Pedro Ernesto no govtrno do�D�l�l�s�s�~�o� �E�S�~�l�:�c�l�a�l� de �R�e�~�~�r�~�:�~� �~�~� �5�0�~�~�g�~�.�_ �.� e}.o. a �~�n�r�o�~�.�,�"�'�~�r�l�"�"� Ilidos 00 Rio POI' occilslão da . �R�o�m�~�:� 1ü;- �A�~� �d�e�~�l�l�I�r�a�ç�õ�e�s� do �c�:�"�m�~�o�,� qU!l!ldo maior era o Dístrlclo Federai. Ao IIclo, lIe. 

aro I\lei.w ,"u li 5':li pu, �e�c�~�,� �~�:�,�b�,� �~� �U�~� �~ .. �,�~�I�l�~�l�d�o� �-�~�i�l�l�j�~ - .. �d�~�5�~�~ I'descoberla. do movimenlO 'I ao. sr. �n�~�r�r�n�ü�n�n�.� �u�o�~�r�l�D�l�l�a� res- esfôrço do apparêlho, esle não undo se IInouoclll, compare. 
em plenario, lendo o sr. Mozarl Lago ped terrorisla. Esses homens f?ram peito _da �~�?�n�S�I�l�I�U�l�ç�l�l�~� de u.ma �r�~�s�l�s�l�l�u� e capotou pllrclalmente. �~�e�r�ã�o� o presldeole da Repúbll­
Irabalho. . . I a I glslação eleitoral deixado!! pela policia �c�a�n�o�~�~�,� avlaçao mlhlar alema são lul- O povo correu pllra Junlo do Cêl e os mlnlslros. O commér-

A cpnfusao ora relDan e na noss e - ' em Vlcl6rla capilal do EspJrl' gadas com calma pelll Impren· avião mas viu 1011'0 os dois cio cerrará lia portas e os na-
escreve o _Dlllrlo �d�~� Noile», reclama a �a�p�p�~�o�v�~�~�a�~�,� �n�~�~�a�m� u: to Sanlo, e: si quiseram vo!tilr, 8<1 1t"II(lna, I �a�V�l�a�d�~�r�e�s� !Ilesos. As duas he- vios surtos no porto embllndel­
maior urllencia �~�o�!�s�~�v�e�l�,� �~�o� nov? C:?dlgo. N �. �~�.� . 11' �r�e�t�l�l�r�d�~�m� i! ..ou .. �l�é�l�r�e�~� e conforlllr suas i A ·Gazze!fa de,. �P�o�~�o�l�o .. �~�s�- IIces quebrllrllm-se, IIlêm de rarlio. Formarão 6.000 ccamh 
irande 1',,11.. do" �"�,�~�u�r�s�o�"� �p�e�n�d�.�n�t�~�"� .de declsaj" que d ' familias i1ffhctas -lIveram que I' creve a respeifo. cE precIso uma asa e do Irem de IIterrl- ues» elementos do anU­
a Installação das �A�~�s�e�m�b�i�é�a�s�,� �~�o�n�s�t�l�1�~�l�D �. �t�e�s� �E�s�t�~�.� �U�d�l�S�a�~�a� �:�I�X�(�l�~�n� vir a pé até ao Rio dizer ao povo a vt!dade com silgem. Os aviadore:: de::cefllm �s�~�s� �a�.�~�t�l�d�o�'� nllclonlll evoluclo. 
em suspenso a cOhOC"ÇdO uOs cimd,daros ./elros �~� t �~� Mas em que consistiu, ilft-/todll 11 franqueza sobre 11 Ale- acclllmlldos declarando que em �I�l�l�s�t�~�W� ue nesse dlll se loleirll­
mara Federal, �d�e�c�o�r�~�e�m Tdeb �d�l�V�r�i�t�~�C�i�a�s�l� �e�n�t�~� �~�~�d�:�;�;�~�r�u�S�~�r�i�~�s� nal, a �~�c�t�l�v�i�d�i�l�d�t� terrorista dell' manha. 9 �~�e�t�c�h� �~�r�m�l�l �. �l�I�e� de quinze dias' lerllo o apparêlho I�~�I�i� �n�~� �~�a�r�l�l�d�o� Autonomlslll. 
baixadlls pelo SuperJO!' - ri una eltorA e d d ' T ' b ses operartOI>? Que flzeratll el· novo e nao e C? UOlCO pllfs a remontado para nova tentalivlI.
rllm, por Isso, as �d�e�c�l�~�o�e�s� das Juntas pura ordS os �r�~� u �l�e�~ �'�?� O povo n80 chegou a ter fazê lo. A SOCIedade das NII - - dad 
nals Reilonais, determmando oumerosos recunlOs para a rns conhecimenlo do que houve. ções, enfraquecida com o allls- Lisboll, 14 (U. P.). -OslIvia- Recorde de «velool e.... 
lanela superior. . Foram formuladas vilgas aCI;u- lamento do Japão e da Ale· dores Cllrlos Bleck e Costa I Rio, 14.-Uma cllrtll, entre as 

Orll, approvada !I reforma ,Pela �C�a�m�C�J�~�i�l�.� o novo Codlgo, silções, e "'nguem logrou "2' manha não .se acha em esta- Macedo mostram.se acabrunhêl-, cidades lIumlnenses de Mira. 
lei poHllca que é, sera �n�e�c�~ �8 �3�t�l�r�l�a�m�e�n�l�e�A� �i�l�~�p�l�i�.�c�i�1�d�a� aOIl C_ilSO" hender o grdnde perigo a que !io de auxiliar realmente uma disslmos pelo desaslre que se Icema e TeresopoJls, �f�f�l�l�s�t�o�~�.�3� 
pendenles, facilitando os julgamento!!. _,5 eCISÕiS passardo il li !lidai: �<�:�~�:�u ....a ;:;;jlo:;tc (! CU:', Po!'!!'c!a que !ô!!!!'! e!ac!!:!a de verificou 00 momenro em que IlInnos e Ó �J�l�J�t�:�:�s�~�S�,� à ",eiôr üs 
obedecer li nova letrll da leI . Os intere"ses �n�a�c�l�~�n�a�l�~� eXigem ao que parece, foi conjur<ldo imprevislo». Iniciavam o reide entre Lisboa mãos do seu �d�e�~�!�!�.�.�~�~�~�!�!�~ �-�=�-�_� �,
assim, dll Camllrs, a lI1aior presteza na opprovaçao o novo com a Simples medida de re. O cCorriere della Serll» ob- RRlilRilRFlllIII 
CodtiO Eleitoral. ____ ___ _ meller.se para Vi ctórla um sim- serva que �a�~� �d�e�c�l�a�r�~�ç�õ�.�e�s� do IiIIiI _ 

-- pies punhddo de homens hu- general Goenng nad.. aluntllm liI b t .M d 1200 marítimos em nllldes. �á�.�r�e�~�l�i�d�a�d�e� �e�~�u�e�m�e�s�m�~�o�s�i�-�I�I�I� Grande desco er a. ,inas e ouro noI . Si �f�Ô�:�;�'�j�~�1�I�I� de fdctO "teiroris IcnclO d.o. mlmslro alemao oa- li be �~ .
Gurupy greve télS' (e esta palavra tem um dto �m�~�d�l�f�l�c�a�r�l�a� no eslado aclual ca para a muJ l'r . ., 

. aspecto tão amedronlador!) os de .colsas. �A�c�c�r�e�s�c�~�n�t�a� que o Da . • 
Juiz de Fóra, 15 - 1-1.1 dias indlviduos prl!sos como I"i" . a perigo de.guerra nao é afaslll· itl DR. SYLVINO p' DE ARAUJO

Rio, 15 - �E�~�c�r�e�v�e� o «Cor· corrid il nOlfcia de que estava' medida lomilda pelo Ilovêrno �d�~� pelo SImples faclo de nelie 
relo da Manhã» : /sendo coordenad<l uma gréve fdria rir alé M �p�e�d�r�a�~ �.� �M�a�~�,� pro- nao se .tocar e conclue .que 

«Têm sido frequentes. as pu· de lodo o �p�e�s�~�o�a�l� �q�u�~� trab.a c vavehnente, sã.o �p�o�h�r�~�s� �d�l�a�b�~�s� talvez �!�i�e�~�a� mesmo �v�a�n�t�a�J�o�~�o� 
blicações feil ds em torno. dd lha na navegaçao do ditO Sao de que o govemo �I�t�l�l�~�ç�o�u� �m�a�~� que a.s forças �a�e�r�~�a�s� �a�l�e�m�a�l�~� FLUXO-SEDATIHA
producção mineral. O Mlmste Francisco. para dar Mes de seriedade a se halam reconsllluldo offfclll R-olador Vieira 
1'10 da Agricultura, através dos De Pirapora, chega. agora, a burlil que lentou enscenar. mente. _ ,,.ç, a d 
seus orllãos lechnlcos do �O�~ �·� seguinle communicaçiio: Agora, chegando extenuados .. c-.- - - A mulhel não sourer ores 
pllrtameilfo Nacional da Pro· "Acaba de ser declarilda iI pela caminhada I/: enxovalha- O novo Ouartel no Estreito CURA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
ducção Mineral tem focalizad.o �g�r�~�v�e� geral dos �m�a�r�f�t�~�m�o�s� de dos pela puniçliIJ, elles ficarão . Regularlsa as suspensões. Corta 
riquezas maravilhosas em Vil loda a zona do ,,110 SelO Fran· com certeza, sem os seus em- ESflveram hoje em nossa re- n grandes hemorrhagias. Combate aS 
rias regiões do pilfs como as cisco, decrelada pelo Syndlcato pregos. E esse será o unico dacção, 08 �~�r�s�.� 20 teneme Fran flores Brancas. Eviita o Rheumallsmo 
minas de nickel em Goyás e dos Mestres, PrcJ!icos_e classes result.:do concl'elo dum movi cisco Cognii,lh e engenheiro e os tumores na dade crillca. �~�S�l�o •. 
as numerosas Jazidas de ouro annUdS de navegaçao fluvial mento phantaslico que encheu Aroldo C"ldeira, que em nome deroso calmante e �R�e�g�u�.�r�.�~�1� Par-" 
do nordeste e norle do Brasil. do alio São Francisco. O mo- columnas de jornais e �a�s�s�u�~�'� do sr. capitão Carlos Falcão, los evita Dores, �H�e�m�o�~�i�a�s� e quasl fZI 

Annuncla·se ha pouco lempo tivo da gréve é o augmenlo de lou os cidelllão!l �d�~�s�p�r�e�v�e�n�l�d�o�s� encarregódo dll construcçã" ouliílica os accidentes de mprfe, QJ1e IM 
que na região de Gurupy lo ' salario e deminulçiio das horas desla Hepublicil de aventura, uos convidaram para assistir- $lo de 1 por cento. Meoiaallde 13' a�r�l�l�~� consllltados veelros. de de serviço. em que a desordem e o terro · mos amanhã ás 15 horas a 15 IIOOOS todas devem usar a fLUXO­
ouro 11 céo aberto medllldo "Trabalhilndo 16 horas por rismo estão sendo exactamep' festa. da ,"ollocação dll cumlel'l SEDATINA, que se veode em todo o 
mais de uma dezena de kilo · dia, fazendo serviço di' eslivil ,c te espalh" dos por e.lemenIOs'or rll no novo quar/el parll IIguar· Brasil. Receitada por 10.000 medlcos 
metros, dOCUmelJlaram·se co· os marinheiros desta zona ga fieiais». niçiio mllilar no Estreito. fLUXO-SEDATINA encontra-se em to-
Iheilas de pepitas de ouro com nham em média 80$000 men· .----. .. . - - - --- dll a parte. 
peso alé de I 600 grammos; po· sais, sem direito á etapa quan Brasil, Imperlo de quem1 
sillvou-se o contrabando nas do os navios em eSladia.. O felás trlst!, mlu a.Or? . �1�X�1�1�2�1�1�Z�1�1�Z�l�1�O�A�l�O�t�"�!�R�>�I�I�O�I�I�o�U�o�l�l�B�I�B�J�~�l�i�l�l�l�l�f�l�i� 
fronfelras com a Guyana e o Capilão do Porlo, Fredenco r.ns broQchll.1 RIO, 15 _ Na sessao de 00 . IIIl1JiilliI_N':DOIX1 . �
sr. Odilon B;aga �ç�h�e�~�o�~� mes· Werna, de ilcôr<!o com �~� �d �l �r�~�·� Citás com tOSSI 7 lem, da C/lmara, o :sr. Barrelo I Imprelsa alellã co.bate O M t I �
mo o suggerrr ou solicllar do clor da Empresa Navegaçao Sao ". dOI 5 b I�C�~�m�p�e�l�l�o� combaleu o projeclo li t I ons ro 
general Góes Monteiro a orga Francisco está demillindo lodo E lei e NOSSO 111 or, sôbre a escolha dos direclo. desarmalleu O • �
olzllção de uma pequena mis· o pessoa!', em desacôrdo com 56 16 ialva D COIIJRlJOS5E I res dos �e�s�t�a�b�e�l�~�c�i�m�~�n�l�o�s� com- Berlim, 14. _ O �" �H�a�m�b�u�r�g�~�r I �

O 

são militar (jue �p�o�l�l�c�i�a�s�~�e� a re- o Decrlto Fsderal n. �2�0�.�4�6�~� __ �p�o�n�.�e�n�l�~�s� das �u�m�v�e�r�s�l�d�i�l�d�~�s�,� en- F,endenbllltl_» afflrma em ed!- S. DilUlo, 15 _ Alinll Tor\:l ­
gliío evitando que se �e�!�e�V�a�3�"�~� O nümero de s;rrevlSlas e Cill 'I. d lenUendo que o mes',"o Impor- lorial que «as �r�e�c�~�n�t�e�s� decJa'III, de 32 aonos, soltelr/l, borda-
a uma cifra maior os quatorze culado em 1.200. 50 ml gnppa os, ta_va numa �~�e�r�d�a�d�e�J�r�a� �r�e�t�l�l�l�i�~ �·� rações do sr. �G�o�e�r�l�~�g� se coa-, deira, residente iÍ rua Engeohel­
mil contos comprovadamente Ro çao. Falou sobre 11 Lei de �S�~�- dunllm com a evoluçao q.ue de- . ro Albertino n. 1'>9, deu queixa 
conlrabandeados. no la gurança, taxandO'1I de 10f/exl· verá levar ao eSlllbeleclmento ,á polIcia contra o seu Irmão, 

Enlretanto, além das �i�n�v�~�s�l�i�- C b· -. _ vel contra os «mdlfellores �d�~� ca- de uma nov/l ordem conlinen- Hermeneglldo Torelll, callad«;? 
gllções e �I�n�~�i�c�é�l�ç�õ�~�s� �~�o� MlDls- ontra OS oatelros Rio, 14 - A grrppe esla'se �t�h�e�d�r�a�,�.�p�r�e�l�!�'�a�d�o�r�e�S�~�e�l�e�r�r�o�r�l�~�m�o� tal» e �.�c�c�r�~�s�c�e�n�t�a� que a an- morador com sua mulher. a. 
terio dll AgTlcultura oao consta, ... . �a�l�a�~�t�r�a�n�d�o �.� e communismolermmando dlzen nuneladd vlslIlI de sir John Si- quellll rua. 
IIté agorll, que o Ministerio da Ri 15 -O " Dlario Cariocõ» O dr. Rdul Porlugill, médico do desejar que o Brasil �~�e�j�ê�l�,� fu mon 11 Berlim será cerlame',!te Disse ella que seu irmlio, de-
Fazenda ou o da Guerra tenha d o,. 1" a sériil invesc do serviço sanitario das esc luramente. um grande Imperlo. 11 proxima etapa dess/l evoluçllo. pOis de cllsado, foi buscá-III 
prOVidenCiado sôbre as medi· �~�~� e a �p�~� ICla umboateiros di colas públicas. declarou êlOS O sr. Renalo BarboSil per A proposllo dos debates da pllrll a SUl! compauhla. Nos 
das solicitadas pejo �D�e�p�a�r�t�~ �c� 11 a con raa o:ociedade b;asl· cOiarios/Associados,' que exls- guOlou: Camara dos Communs �s�ô�~�r�e� primeiros dllls de sua estadllndo 
mento Nacional da Producçao f

2

. que d' '10 de exig' r tem clncoenla mil grlppados, dos - «De quem? 00 Tzar?,., o desllrmamenlo, o cVoelkls- em CIISII do Irmão, este: a levou 
Mineral. Nellse caso as aclivi· eua �t�~�I�~� �~� Ifel p �q �' �u�~� 'á quais grande pllrle são crian- O sr. Campello não respoo' cher Beohllchter» insiste, por püra um maio oa Vllla Pom­
dades desta �r�e�p�a�~�t�i�ç�ã�~� em obe· �r�r�a�~�~ �. �~� 1 �;�m�~�e�t�:� �:�t�~�:�n�d�e�r� �e�~�s�e� ças, sendo possivel o fli!cha- deu. _ .______ SU/l vez, nll «fallencill da con' �~�a�,� e ahl a deshoneslou vlo­
diencia a determmaçoe:s do sr. po I c . ue e"õa or meDlO das escolas. - -- -- ferêncill de Genebrll" e accres. lenlal1lenle. Gertrudes, SUII cu­
Odilon Bralla só podem ter uma clamor �g�e�r�~�I �,� �m�~�s� a �i�~�d�o� diS- Os hospitaiS cenfrais do Contas da «Teresa Cbrlstlua- centa: nhada, soube do caso, e, pllrll 
IInalidade: mostrar aos explora loda a �~�a�r� e, ara !e não se Exércllo e da Milrinha, eSlão - «VIII-se naturalmente tralar cO!!i!egu!r de An!!1I 11 conllS8ão, 
dores claodeslillos ou contra �c�r�e�t�a�m�e�~� e,. p ue v;vemos num superlotados de doenles, ha- Rio, 15 - O direclor do Ex- de inslllllar umll nova confe- disse que sonh4rll tê-Ia Herme. 
baodlstas onde devem operar. �p�e�n�:�~�o�l�~�~�o�~�~�a�i�c�h�i�a�.� vendo mulios que �~�s�t�ã�o� sendo ped,ente d? Thesouro commu· rêncla. E ' de observar,. �e�n�t�r�~ �:� oegildo deshonesllldo. AODII. 

mu tralados nos propTlos quartels. nicou ao lnspeclor federal das tanlo, que slr Joho Slmon la vendo-se descoberla, conlou tu-
Arrancaram a placa Autorizado a agír o general João Gomes tomou Estradas, que a Oelegacill Fls- declarou que o desarmamenlo do li cuohada, pedindo-lhe qUe 

O sr. Feluslo Silveira. den· . energicas providências cal em Sallta Calharinll foi universal unilateral não slgnlfl- nlldll contllsse 11 olnguem, por­
tista residedle á rua Genual contra os boateiros A ,e;:;idemla;! benigna, po· ilulorízadd 11 designar um func- cavlI a paz». que o Irmão a amellçárll de�B�i�t�l�~�n�C�o�u�r�l� nU 91, communicou rêm, está causando apprehen cionario para secre/ariêl os .. I - - -t - - -I- o's morte, CIISD o denuoclllsse. 
6 PoHcia Civil que nél ooile �~�e� São LuCs, 14 - A proposlto são. trabalhos da lunla apuradora Os mine ros Dor e-amer cau Gertrudes, nlio se confor­
12 para 13 do correnle mes, de nolfcias alllrmantes divul· ..-- .--- das contas do l0 semestre de ameaça. entrar em areve mllndo com Isso, assim que 
arrancarllm uma placa de me- gadas nesla capital a "PClcoli- O Interventor alaaoauo 1934 da �E�S�l�r�a�~�a� de Ferro 00' Washington, 14 -Umll nova Hermeoegildo chegou, o loter­
tal amarello que estavêl. prega· lha» nolfcfa que o Interventor chamado ao Rio na Teresa ChrJstlna. i IImellça abranger grande rogou asperllmente. Looge de 

revedll iÍ parede de sua. resldencla. federal �d�~�u� inslrucções ao che "':' ' . • pllrte do pafs, com a exigenclll S! intimidar, esle lhe conlou cy-
A plllca furlada �c�~�n�t�m�h�a� �~� se· fe de PoHcia no sentido de re- Rio, 14. - FOI afastada defl- D,Vida Fluctuante... apresenlada p<llll Uolão dos Dlcameote o seu crime e deu 
lI'ulote �i�n�s�c�r�i�p�ç�~�o�:� "GabtOele primlr severamente a actividade nilivamente a �c�~�n�d�i�d�~�l�u�r�a� d? !?' 15 _ P r aclo de onlem Trabalhadores em Minlls, a val':,ote Isurra na espôslI e oa 
Cirurglco �D�<�:�D�t�~�r�l�o�» �.� dos bOllieiros. O jorlldl decres'l :sr. �~ �s�m�a�i�l� Lour.elro, a pres:c do �:�~�í�e�r�v�e�n�l�o�r�o�d�o� Oistricto Fe- qual pleiteia para 011 seus syn- Irma. . . 

eenta que as conse_quencias da dencla constitucional do Esta deral, foi aberlo o crédito es dicllllzlldos o aug!!leoto de .sa- Hermeoeglldo viVia a vao: 
Polltlcos adversarios DOe se acção do poder publico corre- do de Alagoas, lendo aquelle I I d . . 3 (00'000$ afim larlos e a IIdopçao do regime Illorlar.se de possuir duaa mu 

abraçam rão êI expensêls dos que pro · Interventor sido chamado ao �~�:�c� �~�c�c�~�r�:�e�l�s�ê�l� 'despesas' com das seis horas de trêlbalho dla- Iheres, e �m�e�s�~�o� oa frenle dos 
palllrem loformações falsas. Rio. a �l�i�q�U�i�d�a�ç�:�~� da dfvldll fluclu- rio e da semaoa de cillco dias. filhos, IIlguos Ja bem crescidos, 

- . d . Esllio seodo eotabollldas ne- fazia com que sua Irmli se del-Rio, 14. - Esta seodo �~�,�v�a� ante da Prefeitura esta capl- ocia ões e confêreociils com tllsse consigo oa sua camll. 
mente commentllda 11 a!llude tal. �~� fimç de evitar 11 paralysação Hermeneglldo foi preso; ootem 
dos poll/lcos �c�a�p�l�c�h�a�b�a�~�,� que b d D. _ geral do Irllbalho dêl!5 mlnlls, mesmo, devendo ser �a�~�l�I�r�e�!�,�d�o
ootem, dura.nte a se.ssao �d�d�~� A preferencia que vêm o ten o os re· Iversoes visto que umll greve dessas Iria hoje com a mulher e a Jrmêl.
Superlol �T�r�I�.�b�~�n�a�l� �~�I�e�l�t�o�r�a�i� �~� ceptores Phlllps é indicio seguro de supe· aflio Ir cêrclI .de dois milhões ___________ 
slstlram, a Ulllmll �~�o�.�a�,� de a.- rioridade. CINE IMPERIAL- A's 19,30 de �p�~�S�O�I�l�S�.� liurda-.orla da Alludega
guns recursos. Os Jornais com-c A t d d -. um radio receptor horas -Viver dUlls vidas» _ 
mentllm que quando o Tribu D es e a qUlnr ..' CINE ROYAL _ A's 1930 1 Ouro Brasileiro Em rodas bem informadas 
Dal alfendeu seus pedidos de procure ouvir os novos modelos PhllJps. horas, ..Só para seohorlls». ' Rio, 14 _ Chegllrllm proce- dizia_se hoje, que havlll sido 
deslstencfa houve entre 0' !lI· Não são os mais caros, no entanto, são CINE ODEON _ A's 19,30 Identea dlls mloa,!' de �l�l�ê�l�~�~�I�I�O�S� nomeado iUllrdll-mór dll �A�I�~�D�:� 
ludldos pollllcos IIbraços e os melhores. Ilhorlls «t'êlcll de amar» e «Ole dest10adlls li usa 011 Moe-Idegll desl4 caplllIl, o sr. vge 
trocas de effusões, as quais I Agentes: COSTA & CIA. rei �d�~� jaula». dêl, cinco calxlls de ouro em MaDoebllch, que duraole mallo 
ologuem �c�h�~�g�o�u� /I �~�o�m�p�r�e�h�e�3�'� Rua Conselheiro Mafra 54 - FJorianopolis. CINE CENTRAL _ A's 19 bêlrr/l, com o peso totlll de 126 tempo exerceu IdeDllclIs . 'unc. ' 
der bem, pois IIIIvla �g�~�o�t�e� e 9 P) • e 20,30 horas, «Forasleiro so. kilos e 581 lI'I'ammos, DO vlllor çOea DI! �A�l�f�~�o�d�e�i�l�l� de 510 �P�-�r�~ �"� todlls as fll:ções poHucas do • • Iltarlo». de 2.163:870$000. c:lac:o.Esplrlto Santo, - 1 �i�~� 
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4"'')''\ .;; EM 1922 . 

{:';­
(Tome i , 

i" 

�T�º�.�p�.�.�~�Y� �
,Paul Wittgenstein,FALSOS LOUCOS o pianista mutilado 

JOSE' F:IR:M:O ­
(D1rcctor da IIHl). O faclo que maior curiosi 

(Üi'YRiGHT DA U.B .i péi,'; O ESTADO l(\!!rlp �,�k�~�p�e�r�l�o�l�l� enlre o público 
A Medelroll e Alburquerque organiulção que I/lvr/l em qua-I de um dos recenle!! concerlos 

conlou Afranio Pelxolo a se-I se lodos os deparl/lmenlos pu. da Boslon Symphony, no Car 
gulnle e lerrlvel hlslórla: bllcos brasileiros. Faclos co- negie Hall, de Nova York, con· 

Um nell'oclanle, casado, linha Imo o que ficam narrados acima slsliu da �a�p�r�~�s�e�n�l�a�ç�ã�~� do pia· 
UIII sacio. PensllvlI que o socio nao eerão po!!slvels em ne. �n�l�~�I �, �a� Paul W!lIgenslelO. 
era só no commérclo, mas era Inhum paIs do mundo que ,e-I t::m appareocla. poder·s,la
lambem na eepô!a... nha allll'!!,l'ido um goriÍo de clvl. considerar. paradoxalmenle, que 

em certa occa:.ic"io, foi a por'IIIIZil, ção e de cu!IUr!! digno �(�l�~� Io �í�F�i�i�n�~�e�.� inrcrêssc":,mifeslad('l 
tugal, onde Ii!!hi'l nllllcldo. Du- respello. �S�ó�m�~�n�l�e� no Brasil pelo pubhco em OU"ir esse ar­
ranle a sua ausencla, a mulher I elles poderiam e pódem OC'lli:l ra linha a sua principal orl­
e o sacio mimcomunaram·se e correr, sem que conllliruam gelO. num faclor negall.vo nas 
resolveram dá,lo como louco. mesmo nenhum escandalo. �q�~�a�h�d�a�d�e�s� de �P�~�u�l� WUlgens· 
Conseguiram, quando elle vai- leI!'!. 
tou, qUi!: fõsse posto no hospl· ,-- ,.. . . ,. - " , I Expliquemoll, enlretanto: o 
elo,.:. ENTIDADE DECORATIVA �p�l�a�n�i�~�l�a� a que alludimos só 

v JUIZ IJUIII\:Uti. �~�n�i�r�e�;�õ�n�;�ü�,� w. __ _ _.. possue um hrdço! 

�~�~ �:�l�I�e�~�:�~�~�J�'�:�.�r�M�~�f�l�~�e�~�:�~�n�d�J�:�,�~�:� O Paralluay �r�e�s�o�l�~�e�u� rellrar· �g�e�~�,�~�S�C�~�~�~�a�~�e�e�m�u�m�~�i�e�~�n�~�i�.�i�i�t�"�i�~�l�~� 
o sacio acompanhou o médico. se da_ Liga das �N�a�~�o�e�s �.� O fe· �~�e�n�s�l�e�i�n� eSludou piano com 
SlIbendo que o homem era irds, elo nao poderlll delX.llr di ler Leschellzky, e era já um con­
clvel, Quis ver o Que succede. uma Vllsla �r�B�p�e�~�c�u�s�s�a�o�,� mas o cerllsla de fama quando sobre 
ria. Poslo em frenle do amigo, que é ve!dade e que ellc para veiu a conflagração eurapéa. ' ELI X I R DE N O (iU EI RA 
por tanlos modos Iraldo, o 50- mullos nao foi eSlrilnho; Ali31ado nas fôrça!! armadas GRANDI!: Di;:PURATIVO DO �S�A�N�G�U�~� • 
cio qe lalou, com hypocrlla �~� Liga das �~�a�ç�õ�e�s� e uma do seu paIs, combatendo no Umco de elltnlordlnano consumo. Unlco que rem o seu ottesrlldo nll Voz doPovo. 
brandura: enlldade decor.allvd. Puramen· «franl» russo, foi elle ferido no VENDE-SE EM TODO O BRAZIL E REPUBLlC..AS SUL AMERICANAS 

_ Enlão, luIano, vossê está le �~�c�e�n�o�g�r�a�p�h�l�c�a�.� �A�~� queslões braço direito, que teve de ser --,--, .' " --- ----..­
mal:l calmo? . affeclas i2sua. soluça0 sempre amputado. • _ -a:_••••O••••�O�C�O�~�_�a�I�I�D� �~�'�i�H�t�u�l�a�:�;� em diver-

O oulro não poude suppor-: se arrlls!aram Inlerml navels pa· ESMd �d�~�s�g�l�'�i�l�ç�a�,� porem, nao I O"G 1 " ,- I
lar aquelJe cinismo e atirou-se ra, no hm, �~�p�r�e�s�e�O�l�a�r� o mes· Impediu que WiIIgensl('in per· a ellogal na Repubhca S3H partes do 
conlra o flllso amigo, num Im-I mA aS!'fcldo lO:lol uvcl. severasse no exercicio de sua I Aro'entina corpo!ppelo de furor. i r,,:1 ra a do ar_aguay .Ie· arle, que, como vemos, amava •. o 

O médico concluiu logo li ' ve maIOr repercussao precisa- com excepcionalissima paixão, Terrlvels Ulceras Purulentas! Atte,to que len·:!o soffrido de 
sua perlcla dlanle daquelle fa- I menle porq:J1l 1l5!e país se �~�n�-�l� A vario!! ilulores soltcirou a I O ar. Pedro Perez, conceituado cl/rumerclan· I fisllli.s em d!vcrs s parles do 
elo: o homem estava doido. / �c�o�n�.�l�r�~� em lula aberla. �c�o�~� a composição de ohrcls pilra mão te em Buenos Aires, residente é Clille Tacuari, t:orpo, e dep, IS �d�~� ter �e�s�~�o�t�a�d�o� 
�e�v�l�d�e�n�l�~�m�e�o�t�e� doido. E o pobre Bohvld e ha quem vqla nisso esquerda. diversos lendo !lIdo. descreVe nos 011 seus 10llgos 8ollrlrucot08, terrui'II'�!�o�d �'�~ �s� os �r�.�.�,�r�l�1�r�~�o�<� Iherapeutico" 
diabo ilcou no hosplcio duraole o. frllcasso �~�e� lodas as �n�~�g�o�:� ainda aquelle!l que esponlanea-. nados com o depurutlvo GALENOOAL, pclH rórma duranle muilo tempo. obtive 
qUlllorze annosl �c�l�a�ç�õ�~�s� �a�m�l�s�l �. �o�~�a�5� lendenles a menle ieso fizeram. Eulre es-. sl'gulnte: .Ha mais de 15 6008 que me aparece- completa cura com o Santo De· 

Afranio Peixoto linha vindo �s�o�l�~�ç�a�o� pacifica d.o confliclo. ses composilores se conlam ram manUe8lllçõcs s!fIIitic8s que, com o tempo, se purativo do Sangue 'ELlXIR �
dll Bahlll com Julieno Moreira E um engano eVldenle. Acon- Rlchard Slrauss, Erlch Korn.. tornaram em TERRIVElS l ;LCERAS l'URULENT AS, DE . NOGUEIRA., do Pharma· �
e leve a seu cargo uma enfer- �~�e�c�l�m�e�n�l�o�s� sfguldos provaram �~�o�l�d�,� Franz Schimidt, Serge. primeiro nss pernaa, depois nll cubeça, rosto, peso �c�~�u�t�l�7�0� e �C�h�i�m�i�~�o� J"ão da Silva �
marla. a �S�I�I�c�.�l�e�d�é�l�d�~� que a LIga nada Borlkiewicz. Elle proprio fez o. coço e pello. Fui tratado pelos me!iIllres medlcos ?,Iveua. Ha mUito Que era meu �

Começou por examinar um lem rello ale agora que explique élrranjo, para a mão esquerda,. argentlnos, sem nada adlllntar; o incomodo au· , Inlento fazer esta publica decla· �
por um os seus doenles. Em pelo menos a sua exislencia. de obras de Mozar!, Mendels-. mentava e dahi o cstsdo dest!sperudor em que D rBçllo, pOiS fazem 14 annos Que �
regra, elles diziam que não es- «Mls en-scene», apends. E' sohn, Liszl Verdi, E Ravel, em... me achaVII. Sabendo dus Importllntes vilórlu8 do O estou complelamenle curadl!! �
lavam doidos. Baslava, porém, posslvel que agora se enle.n- 1931, compôs-lhe o Concerto,..." GALENOGAL, e, como o condenudo que vlslum. • E .pelo que acima �r�~�f�i�r�o�,� ver­�
que falassem um pouco pllra dam o Paraguôy e éJ Bohvla, execulado em 19.)2 em Vien· O b'a um ralo de esperaDça, decidi tomá·lo, o que • �d�a�d�C�H�a�"�:�e�n�t�~� reconheCido a tão �
compromeller-se. o<ncerrllndo umo lula �q�~�e�.� lem na e Paris, e pela primeira vez. Ilz t'm seguida. O que se �p�a�8�~�(�)�U�,� entdo, é quusl • exlraúrdlllano preparado, poden-�

Afinai chegou o lal commer- cuslado lanlOs sacnflclos a na America, em Boslon, com inacredltavel e, se lhe transmito, é para que toro O I do Vv. �S�~�.� fazerem desle o usoI �
clanle, Iraido miseravelmente ambos os povos. a mesma orcheslra que de no. ne publico: - quando t!'rmlnei o primeiro vidro, que convier. 
pelo �~�!�C�c�i�o�.� O que se lornil_ necessario I! vo ha pouco o repellfu' em aó restavam Vt;stiglo8 da moleslia. e no fim do • PELOTAS - (Rio Grande do Sul). 

_ Vossê lambem, meu velho uma comprehensao mills hu. Nova York, sendo eempre so-. legundo, ludo havllI desaparecido. Hoje estou per- • 21 de Maio de 1931. 
não .eslá doido? _ disse-Ih; mana por parle dos belllgeran· lista Peul WiIIgenslein. I fellamente bom; nada mais sinto, ndo havendo fi Aroldo Vice':lte da Silveira 
Arramo. les Inlri!D!llgenles nos seus pon- A exlensão dos merilos do comida que me chegue, talo meu apetite. • Atteslado confirmado por me­

_ Agora, seu doulor, é pOSo �I�~�S� de vista e uma reunião das pianisla de um braço amp'ula- Buenos Aires, Ar!!'entlna, Novembro. dico.) �
&ivei que i<i \!"itiõ. �~�.�1�õ�s�,� qu<;nrlc �f�o�~�c�a�s� esparSIIS, no smlido de do deve Be,r nafuralmenle ellH. Pedro Ptlez - (Firmll, reconhecida). G Firmas reconhecidas pelo 1.0 �
vim para aqui, lenho cerleza �e�V�~�l�õ�r� �~�U�i�!�:� a guerra i!:nlre os mada Imo um �p�ü�i�i�i�ü�-�i�!�~�- ...lsI3 Com !>tesllldo8 eloquentes, como este, o OA- O Notario-Helminio Cunha. �
de que não eslava. dOIa palses se decida somen- e5pecial. ;\1ão 5e pense, coniu· LENOGAL vai alirmuúdo, dia a dia,l1 s!!a j!!!!!!I te o �. �E�~�j�X�j�R� DE �:�~�l�O�O�U�E�I�R�.�A�.�.� �~� (> �

O exordio desperlou 11 sym- te com 11 viclórill de um dos do que WllIgenstein é ouvido I reputação de tonlco·renovatior do 8dDgue. Ha muls • . d' ' �
palhia do médico, que o inler- �c�o�n�l�e�n�d�o�r�~�s�.� Esse deslecho se- por grandes put>licos e por es de 50 8nos �q�u�~� esse grHnde reml'dlo vem reslj· • �~�r�~�'�~�~�r�e� �'�!�,�;�~�.�t�~�:�v�o�~�u�~� �~�~�~�b�r�~�a�~�I�~�:�o�;�;�~� �
rogou longilmente. E o homem ria �d�e�m�a�s�l�a�~�o� doloroso. Billlla lell calorosamente appliludido tulndo a alegria aOIl IlIres, salvon,lo 08 desengll- I testados do seu valor curativo. U",co �
contou 11 sua história. Afranio �~�.� que �~�. Bollvia e o paraguay apenas como concessão parI!: nad08, lennlando paralílicos, recebendo emllm &8 de grande tonsumol CUidado cõm as�õe51 �
ficou horrorizado. Foi a Juliano 111 sllcrlflcaram, o sangue que cular á su, a infe,licidade. bençAol de tod<l' aque,les q, ,ue, conflar,am, n,a sua Ilmil't Vende-se em toda a par-�
Morreira e narrou o eplsodio verlera"!, 1111 vidas que já all - A sua execução é brilhanle, aç40 eDerglca, rapldll, ellcaz, de resultados segu. �~�~�'�O�l�e�m� o seu alleslado na Voz do �
monstruoso. Quinze dias de- �r�a�r�~�m� é' fogueira do Chaco. exlraordinarios se moslram o ros e persI8teDte•. Encontra'le em todlt8 as Far­
pois, ambos resolviam dar alia �S�~�r�l�l�l� umll deshumanidade eler- vigor d'õ" s'eu pulsa é 'jj" lnde'" ,ruaclall_do._BraslLe,Re.pu.bIic.a • �.�s�.�Y�l�A�m�~�_�~�i�c�a�n�a�s �.� �
ao doenle. mZllr esse confliclo. pendencia dos dedos, canse- N. 48 Ap. L. D. N. -S. p.---- --- -- ---�

Alranlo �q�~�I�S�,� pesso!'lmenle, guida �~�u�p�r�e�m�a�m�e�n�l�e�,� graças, é ............ _ �_�"�"�'�,�.�.�I�'�I�"�"�"�~�P�"�'�.�I�I�'�I�'�I�~�1�"�!�!�Í�1�i�i�I� �
communlcar-me e:.sa boa iiO'·il. cerlo, a allenção espeCial que ------. �
Esperava um grande jubilo, por foi forçado a dar á sua uDica �
parle_ do doente. Teve uma de- Movimento mal'itimo mão, �
cepçao. O falso louco disse- PARA O NORTE A parle de piano do Con­
lhe: , •�A�~�l�'�i�r�~�p�t�p� NRRe.imento. a 20 cerfO de Revel escrlpto llara �

- E mullo tarde, seu dou· «Uapuca. a 20 �W�i�U�e�~�'�e�l�l�;�;�i�e�i�i�i� é difficilimél. O �
toro O sr.. póde dar me ,«cré- PARA O SUL solisla deve produzir granded Trinta annos de SUCCCI!IlO �
dito de Juizo». Ninguem lá .Comt. Capelllb a 16 effeitos pianislicos-alravés de são o melhor reclame para �
fóra acredlla na sanidade de .Itaquatlll. a 17 passagens meloaicas de relê- preferir JUVENTUDE �
um homem que esleve no hOIl' .Max. a 17 vo. Mas Witrgenlltein execula- fraDdsco GiUODi & C. - ALEXANDRE para tr,,· �Rua I,· de Março, 17 - ru.plclo �q�u�a�l�~�r�z�e� IInnos. <Aspirante Nascimento> a �1�~� ê! com no!!!ve! meslria, com tar e embellezar os eabel­�

Os médiCOS, lalllo lullano co· «aplomb, e gôslo absolulamen- los. Extingue a caspa, ces­�
sa a quéda dos cabellos,�~�~�s�o�~�~�:�~�~�O�~�a�~�i�i�d�e�:�d�!�"�d�o�a�h�t�~�~�~� PARA te admiraveis. (U. B.I.) 1 • .;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;1 evitando a calvície. Faz �

A expressão «crédllo de juizo», �V�O�I �, �~�a�r� á�c�a�b�~�~�l�o�~�a�i�:�:�:�C�o�~�~ �
�~�f�:�e�~�t�~�,�i�I�~�~�m�~�:�~�:�:�~�o�s�,� era, re- �H�E�M�O�R�R�H�O�I�D�A�~� r, ()ando-lhes vigor �I Dr. BULcao 'I.... I 

�~�~�I� e mocidade. NãoConclliardm·se as coisas. �~� contém saes deConsultorlo é Rua Jollo 
Pinto n. 18 (sob.) Consul­ . �~� elU!!!!')1) Moreira deu ao ex· ma­ prata usa-se

luco um emprêllo no eSlabele­ .Este é o IHulo da mais linda co'lecç§o de rcmaoces n como loção. ;tas da I és 3 horss da 
tarde. Aos pobres - Con­

clmenlo. O faclo é espanloso. de �~�I�a�g�e�n�s� e �a�v�~�n�t�u�r�a�s� ousadas, publicada pela eia. Editora 
Narro o muito de propoelto. Neclonal. �O�r�g�a�D�l�z�a�~�a� de opli-:nas traducc;ões para a juven­ lI!' ·' Vi4rI •• �~ �~�~�~�~�.� �
Elle deve ter a maior vulgllri­ t!lde, agradam, porem, aos leitores de todas as idades. UI­ Plloe.rt/t.•••�Bultas no Hospital de Ca. �,

ridade, ás 8 horalzllção posslvel, porque é sus­ IImamente sairam a lume os seguinles: • �D�.�p�.�f�l�C�.�s�a�A�l�e�~�a�n�d�t�.�:�'I �~�.
___da manhll.ceptlvel de repelir·se hoJe mais I ,. _Ou't'lclor, J.fS.Rio �

do que onlem. �
O ASTRO DO TERROR, fie Ouslavo Le Rouge 

Naquelle lempo havia real­ �r�:�R�;�;�:�~�s�O �~�I�'�=�;�:�R�:�:�:�'� �~�~�'�;�;�;�A�S �,� de Edgar R. Borroughs �
menle loleroos. Muito dilferente � O THESOURO DE TARZAN, idem
de boje. Alndt! ha poucos dias Caridade nunca 

A VOLTA DI! TARZAN. idem.os Jornais relalllram o caso de MIL MILHAS POR HORA, de Hetoerl Slraol( 
IDr. Miguel BoabaidI

um guarda-civil , que; para des· é demais Clínica médlcll SypWJlsAs VIAOElNS DEl TOM SAwYElR. de Mark Twain 
cartar'se da mulher, déra-a co­ Vias Urinarias �
mo louca, Res.: Praça Pereira Oliveirll. 14�Continúa aberta em nossa redac- A VIAOElM SUBMARINA, de J. Rengade �

Ã pobre criaiura , ioi pare! o 'felephoDe 1·3-5-3�
«)110 a s.ubscrlpci!o em lavor de d. AVeNTURA:! DUM GARIMPEIRO, de Emilio Salgari I ICODS.: Rua João Pinto, 13�1�!�O�!�~�!�ç�i�l�)�,� de �~�n�d�e� saiu Dor,o­ I�~�:�~�~�e�~�~�~�g�~�l�g�:�r�a�~�e�~�~� �~�x�f�i�~�:�;�'�°�a !li!:: I C I Te!ephone 1-&-9-5

bra fXcluslva do acaso: Po­ Berla com o !allecimento de seu eS'11 ada volume 3$000 I 
deria ler ilcadol6 tan,bem qua­ PÔBO e pai ' �D�A�g�1�i�~�~�~�T�h�T�H�A�o�k�A�S
loru annos'! Oe quem a �~�~�~�t�i�a� jã �p�U�b�l�l�e�a�d�a�-�l�~�=� Praeve. nls livrarias �~�e� Flarillo_IUS! I 631) 3Ov.- 8

,·"ulpa? Bxcluslvamente da duo I Pelo «Camisa. 9$000 __________• __�~�-�-�-�-�-�-�-�_�I� 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�Y�~�1�i�.�~�~�a�~�~�~�~� �~�&� �!�I�~�~�~�E�N�O�V�A�So Estado 
o NUMA das �p�~�a�ç�a�5� dos bair­

�~ t.í3\ �~� frj) 6f)) (Õ) 6'i):';l 'Si;5) -á �~ 'Si;5) : r03 novos de Dresden, admira-Diario Vespertino 11.10"6 �~� �~� .., ..,1.1.1 �~� . Q ..�~�a�- �i �~�e� um curioso capricho da na-
Sem �l�:�~ �·..:b·:: po!!t!!S' I 'ureza. E ' um pequeno charco 

Redllctorcs: 'Si;5)I�~ @*Vtí5)© �~� rI �@�~�~ úY �~�~� �~�'�S�i�;�5�)� �;� �d�~�"�:�~�~� �~�~� �-�;�;�I�~�~�'�.�~�:� �s�~�l�i�õ�~�o�~�~�~�'�:�:� 
1 6TITO CAINALHO ; �~ U "..., �~ g. j U ..... �~ ....... g. Ivam viçosas duran.e lodo ao-�

CASSIO ABREU I no, mesmo que caia neve no �
JOsé DE DINIZ . " I Inverno. E, ainda que oulros �

Dzpois de ter �~ �s�t �c�l �d �o� en vol despertam . mdlS a �~ �c�l�l �v�l �d�a�d�"�,�:� charcos e lagos ou, a'é, o pro­�
Auxiliclres de redac çiio : vido em varios �p �r �O �C�~�S�8 �0 �'�<� co · �d�~�s�s�e�~� nOlemos l!ldlvlduos, .em , prio rio, . g:elem na eslação �

LUIs DE SOUZA mo mercador de roxko:l, bni- ilV,ltiloo " �d�l�l �c�l�l �~ �(�I�ü� di! LIga �d �~ �~�_�.�m�<�)�í�g� Irfá (fo" ,'úiiió; "-ir"·fom.e ·'.b·, �
BIAGIO d'ALASCIO 110 Habis, iIIudindo as aUlori · Naç?es para 0& �e�n�l�o �l�' �p�e�c�e�n�l �~ �:�>�,� pequeno charco continua ior­�
NELSON NUNES �d�~�d�e�s� polic iais, conseguiu eVil- parllcularmenle na parle do Ex- rando alegremenle, envolvendo �

1. \i" 
dlf-se, rumando pêra o Velho fremo Onellle. desenvolvendo uma tenue nuvem de vapor d' 

Redacçl10 e O!lfcins9 á Mundo. exlra0rdinMia campanha �q�~�e� agua. �~�"�·�i� ,. 
rUII Jolio Pinto n. 13 I �P �e �n �:�l �a�n�d�~�.� l ';l lvez. que �~�l�:�l� :;U<lS I pouco rS loultildo lem �c�~�n�s�e�g�U�l�- O segredo �d�~�~�t�e� phenomeno 

façanhas lu IIvessem Sido �c �~ �- I do. �~�m� face �~�a�.� audacla CJI t'f! da nalurezd. m<lnif"stando-se Depois das doenças graves, o organismo como
Illi. iiiZ2-CA:. jJOst:l.1 !39 'luecldas. o vendedor da pOCI ' 11l1 ànle e �!�i�~�m� Ilmile dos lemve's l no cenlro ae umtl grande ci­

ra �b�~�a�n�c �a� vollou n" V,lnlenle <1 0 I �c�o�n �t �r�a�l �)�d �n�c�1�t�! �, �l�a�~� e _ 1II"I .. �o�d �(�;�õ �~ �3� �1� atlae, resloe num ... �u�~�ü� órleslil ' CJue tem pressa de se refazer e péde Qauxi­
A::;,S,ONATUHAS Brasil, lendo d<,sembarçü ao d- da morle, que eslao orgalJlza- no que um cilrpinleiro de 

gora em, Santos, de �_ �h �~�~ �d�o �_� �d�~� I �d�~ �. �s� �_�~�~� poderosa e �I�m�p�o�r�t �é�l� �n�l� �~� I Dresden perlurou no solo, ha lio chlmico de um bom tonico. ,- ; 
N. C"plt,,/: I vapor ,,/ Idnu"<I" , ", 1O.. �~�u �~ �n�l .. d.. , e",p, �~�v�i�l�,� ilssemelhando se a_os perlo de cem imnos. A agua, 

AUOo �J �O �~ �i�,�)�O�O� I�G�~�n�o�v�d� . Igr,lIIdes crJ nsorclOs. de carVilO, dIJiÍS ferruglllosa, jorra de uma Para os convalescentes o melho'r tonico. que�
Semll3tn, 22.>OaO . Um" vez desemtldrc< dn. t::m l �~�ç�o�.� perroleo, �g�a �~ �o�l �,�n�i�1� �~ �r�(�; �"� do prufulid idtldC de Z.1c3 melr03, c �
Trimestre �1�;�~�0�;�X�:� lio Habls. estf:,v.e �_�d�e�J�I �~�o� n.i1 �C �~ �~�. �:� I �~�~�~�~�:�~�o� �,�~�s� grdndes centros de Iconserva eltl todas as estações apressa a restauraçâo organica, com o ferro,�
Mal "'l"úJL iI�f �~ �f�l� �l� �l� �s�~�n�u�o� �'�~�~� IJ\ Jl 5 �~�l�J�J �I�U� �~ ... I . ..... . ... ... n... unl vl? rs ;,1 do .enno. uma temperatura in �
NÚlfl urt' !li i_i"" O;: :.:OCl !!berdad... �~ �i�l� �l �S� IMde. enl re lan- I _Outras drogas �e�n�l�o�r�p�e �c �e�r�.�! �~�s� variavel de 160. u �p�h�o�~�p�h�o�r�o� e o arSenico de SUâ formula. eo �

N o ,'''(tlIN . 10, se vCflflcüu hdver. _ CUn.ll'd. 1SilO es p;l fh ildtls. em menor �. �e �~ �·� A erupção desla tonle arle-�
ADDO �~�5�$�l�l�O�ú� elle mal1dddo . de PrI:ao, pelo cdld, relo mundo, como �s�e�l�a�~� siimil ligil ·se ainda a um ou-�
Semelluu r que foi exp.edlda. orde.lI de co· li �e�s�~ �a�r�n�o�n �é �a�,� a hcrolOil, él 11 0 tro phenomeno niío menos cu �
TrtmaatrL �~�5�~�~� pturil: Hdbls lO!" presu. hOl,'" IV<lCil lOd. elc .,. fdze.1I1 ....élI'le do!! �r�i�o �~ �o�.� c· que a sua ogua não �

_ó",lltot: �d�~�P �(�j�I�S �,� n" ClIbilldO, �p�c�l�;�: �~� ele- I �! �O�X �I �~�0 �"� <te pl,mo Infenor, �d �~�v �,� provém da margem direila do 

Annüi..à clJ i; �ü�i �\ �" �~ �: �Q�r�:�i�!� �;� �:� 11' �~�~�.�"�:�~�o�~ �~ �d�y�~�: �~ �s �~�~� �;�~ �!� �~�' �~�,�~ �: �~�! �~�~�~� �;� �~ �~ �d �~� �s�~�~� �~�~ �, �~�,�~ �,�a�i�l �~ �: �~�~ �J �~ �é�I �; �; �~ �~ �~ �- �~�; �~�a�~�~�~�d�;�i�l�~�~�s�d�: �. �p�:�r�~�~�~�e�d�~�r�~�~�­
contr8cto. remeI/Ido �n�O�: �-�: �d�m �e �~ �l �e� �.� poJra ,S :ln I<!. O PLI?lico �(�j �. �e�: �C �O�I�I �~�c �c�e� �m�~ �5� Ird �l�I�1�i�l� �l �~ �e �m� do rio onde ha �

los, ond.e fi COU d. .�" �"�"�P �(�)�~� �I�Ç �d �O� 1110 a �i�l�u�,�l�d �c�l �o �~�a� ilcll vldade dos um pequeno monle que se vê �
OI orlg!naltl, ;n ,·.smll na.o das �a�U�l�o�l�'�l�d�a�d �~�s� ludlcl "" "'. con- vendedores da mone e embill da estrada de ferro de Dippol �

publlcedll!l, n!ln flI"""''' forme lelegrdl1l111 cJ que publl ca- xJdores da loucuril. diswa!rle. Por conseguinle a �
�d�e�l�'�o�l�,�j�~ �~ �.� , mOI!' ha dia". . Ch ilf lcs Mdul ice, um. dos �e�~� égua nasce no monle, seg.ue�

I O �c�o�m�m�é�r�t �.� �l �~� �~�e� alcalO1de.s �t�u�d �l� �~�S�(�) �s� reporters parllclIlare<, por bai xo do rio através de A boa fama nasce das �
A dlrecç!io riSo le ra.!· é um lIos m"IS .r,n?o ::>os. A VI- DubhcllU hd DOUCO lempo. em �c �i�l �m�~�d�a�s� porosas do sub-solo, �
pons8blllza pel08 con­ clima, U':'1I1 wz IOIClcld'l" no ler· «Le !ol ·r ilil l», �s�e�~�s�a�d�o�n�a�l�s� re passãndo, pois, di! margem excelJentes obras I �

ceitos cDllttl.d08 noa �r�l�~�e�l� �V�I �. �~�I�O�.� dclle nao Séll .r.na l.S' �w �l �" �ç �u�~�" �.� wrd:ldelr,] �r�e�p�~�r�l�a �g�e �m� esquerda para i! AlbertPlalZ' 1 O sr. AlcIdes Di8S. residente em Pelotal, Rio �
Brtlgos 8ssignados. � E. enlao, que el1lr<1 em SC"nd eleclfl /.õnte, �~�o�b�r�e�.� a SlO151 rd tl junlo de um dos �m�~ �i �s� allos e Gr80de do Sul, ·assim nos �e �~ �c�r�e�v�e�u�:� 

11 figuro:! simsl ra d.o mercddor. o cliv ô:lilde dos traflcànte'! de 10 - ma;:,; modernos edificios daI -Além de terrlvels dôres na cbbeça e n8S'!....-----,- __--I homem que d troco de grdll· xicos '" enlorpecenles que do- cidade � JUOt8s, esta9 qnnsl sem RCÇ!io, eBpluhas pelo ros­
des �q�u�.�m�l�j�a �~ �,� os "j udi' i:I mor· min,lm I) universo, como um . * to e pelo corpo todo, cclJllva-me tilo 8cabruoha­�Fracassaram as ne- ler �/�e�n�;�!�1�~�l�e�l�l �l �e �.� . polvo de �g�õ�i�J�n�d�e �~� �r �e �n�l �~�c �u�I�0�5�,� UM �c�i�d�a�d�i�Í�~� d·e CaxiéJs, 00 nh8do, d r>8P sperançado e lroco Que os amigos di­�

O �t�r�,�~�h�c�o� dd �~�l �o�r�p�l�1 �l �_�n� �'�l�,� 0>'10 proclJlilndo aspl1yx idr a huma· Rio Grande do Sul, beneficia- i j1 ziam que o coveiro já me estava preparantlo a�
gociações itc!lI0- e coca·na, e, p,cidlldades que nidade. do cum um premio IOlerico de ., cova. Havi8 mais de dois aonos qUI\ me �~�u�j�e�i�t�a�­ �

Vil a diversos tratamentoB, tomando todos OB de­�-· ­abyss,'n,'as 1----- -----·--- -------.-------- ----" 120 conlos, morreu de emoçãopouco �a�n�l�e�~� de ir receber a purativos annll nciodos e que me 8coMelbavam 
qUilnlia. sem nada abaolulament '· aprovelt8r, nem 80 me­

Addls Ababa, 14. - PódclTI Bem �~ �e� vê que o dinheiro é , nos conseguia alllvio aos meus maryrls80ttes sol­
ser consideradds frilCaS1\ildlls criaçiío diabolica. Divide os (rlmentos. Finalmente um medico consciencioso 
ali �n�e�g�o�c�l�é�l�ç�õ�~�s� ilalo-abyssi­ homens. sepdril irrnerl), empol­ disse-me: Você não fica bom s:.·m tornar GALE. 
nlos para o estabelecimento de ga lodils as éJclividades e ani­ NOGAL. Lancei éolão mão deBRe poderoso modi­
umo zona oeulra, IIlllntendo o ma todas as ambições, camento e me arrepeodi sioceramente dn não o 
govéroo da Abyssinia 11 sua Quem o nfio possue se la5- ter tomado antes, pois logo ao seguodo rraHco me. 
o/llude anlerior. pelo qual al­ limd; quem o �~�I�c�a�n�ç�a� nem sem­ Ihorei consideravelm eote e. cnm mais alguns, n· 
Iribue á IIdlia loda a rellpon­ pre consegue com elle comprar quei radicalmente resl8belecido, nad8 mais me 
sabilidade dos aconlecÍJnenlos, um pouco de felicidade. apparecendo uté boje. Póde publicar eSI8 decla­
aggravada com a intensa pre · - -----_._ - - _ .- Esse infeliz premiado em Ca­ fação juntamente com 08 Dl eus retratoB que lhe 
paraçiio militar a que eslá pro­ xias é uma viclima da aUli sa mt\ndo e aceite os meus I!gradeclmeotos. 
cedendo. Cla fames; o dinheiro em que (Firma r ecoobe'clda) 

Nesse sentido o govêrno elle punha toda a sua esperan Err8r é humano; mas persistir no erro é deI!­
ethyope enviou a Romo uma .PARA A BELLEZA DO ROSTO: ça, frouxe lhe a morle, Irazen­ humano! O Syphilitico ou Rbeumatico que tem á 
nova nota em que declara de do-lhe a realização de suall mão o mais poderoso e oflicaz depurativo que é 
slsllr de proseguir em nego· c:;\ �,�~�t�N�T�E� dmbições. o GALENOGAL. que tem salvo vid8d precios8s e 
clações, emquanro não se pro­ �~ �~�'�"�:�J�'�v� .' �_ �=�~�"�=�-�-�=�=�=�.�. �,� * * 

no eotllnlo, vive a lazer experieocl8s com outr08 
ceder a um inquerilo prévio os ministros lia Agriculluril medlcameotos que Dão orrerecem garantia alguma, "..com os devidas garanfias de . . e das Relações EXleriores, da Botes são �n�o�t�o�r�i�a�m �~ �D�l�e� nocivos, erra e atraza 81n. 
imparcialidade. Argenlina, receberdm telegram­ dI! mais a mólestla. Não vacile, nilo perca tempo, 

�i�t�i �~�:�;� de governado!' de M endo. tome o GALENOGAL e terá acertado!�i�.�c�i�'�E�:�3�"�~�E�3�~�1�I�I� 
za em que aquella aulol'idade EnCooira-lSe em lodas HS PÚ8fweclss G Dro­�

Clínica �M�é�~�~�-�C�i�r�u�l�u�i�c�a� �~� pede facilidades para a exporlà­ g8rill8 do Brasil e das Republic8S Sul·Amerlcdnas. �
ção de produclOS da Provincia N.42 Ap. . Apr. D, N. 5, P. - N. 211 �

Dr. Aurelio Retelo �~� � pilra o Brasil �m�~�d�i �a �n�t�e� a inclu­ ..., �~� .. . . . l' �~� . • ..... , I, 
�~�é�i�o� nos Iralados de commér­Com pratica nOS hospilais de �~� �~� Pads cio que se preparam de elau­�

MOLESTIAS DI! SENHORAS :;UldS que �p�~�r�m�i�l�l�a�m� enviar pa�
PARTOS ra aquelle pais vinhos, frn/as �

e m0510 de uva pal'a melhorilr �
Internas pelos os vinhos brasileiros que ilpre­�

RAIOS X sentam defliciencia causadas �
�T�r�~�t�~�m�e�n�l�o� com 8S Radio- peld quanlldade dd uva em �
Ondas curtas e Ultra-curtas 

Diagnostico das motestias I 
�c�ü�n�s�~�q�u�~�n�c�k�.�í� de clima. 

Ralos U. Violeta e Infl'lI �
Vermelbos - Aplica I) �

Pneumototax Artificial. �

I 
II 1(.. lDtiUfliI 

coolra 8 �~� 5Oü5&520.0
Tuberculose ' Pulmonar 1'1 

com �c�o�n�t�r�o�l�~� �R�a�d�i�o�l �o �~�i�c�o� �~� - - - - -----.--- .------ .. -.-..- .. ---.. . . � AlTI-SYPIILlTlCI �
AITI-IHEUIU TICI��S�~�h�.�~�~�d�l�~�I�O�{�!�~�.� �~�,�~�a �d�~�:�I�~�~�~� �~� �.�X�X�)�K �~ �)�. �t�(� \ ..t :'"Jt.{)·;.ti\( �:�7�« �:�r�!�{ �X�)�~�:� �n�c�~�)�O�( �;�~�x !;. X oe} 
�~� 

12 e �d�~ �s� 14 "6s �1�7�·�h�~�r�~ �S�: �.� �~� )( � �~� 
Tclephooe 1.475. )r( �~� �

Res. Visco Ouro Preto, 75 X �~ �'�. �;� �
5 _p.Telephone 1.450 �~ �j�>�~� ____________��.� �

�~�~�.� "" �~�e�D�d�e�-�s�e� ou �p �~ �r�m�u �t �a�-�s�e� uma �

Novas �m�i�n�a�~ �- �'� �l�o�~� E��e�~�p � . 15 �c�a�v�a�l�l�o�S�,�m�a�:�,�~�~�~�~� �a�R�~�a�p�;�o�~�f� 
r· Informações OI icrcocia des'e �

�r�;�d�~�:� ne Russia }i!<. dlarlo. �
Moscou, 14 - O commissa . " f-' 6::l2) !!/),,-60 �

rio lIovletlco das grandes In- �~� �~� �~ .�.�.�,�. �~�~�"�, �
dúslrlas reservou uma verba )i{" ,-:\., • �~� em numero dt 7 por mez �
de selllcltnlos milhões de ru- )(j r..mapeos R••IIZ'" i que uma Senho", perde em �
blos para a aberlura e expio · �~� �~� Só na casa I ClPllII. r 'cu bem-est.r quando soll,e de irre­�

gularidade;.roçA0 de quarenla e um novos � �~� �~ �~ �~�o�:�;�:�-�.�.�.�.�.�,�-�-�.�.�.�.�:�. �.�; �! �f �~� Gada di. de ,offrimellto é dia perdi­veios de carvão e da Iignl/e)( � ,.., 
do, é dia que não conta para a ale,ria 
de viver. :-) 
Assim, "A S.ude d, Mulh...... q"" 

durante o correnle anno )( � )! 

�n�a�!�S�i�m�n�;�:�~�d�~�Ç�O�~�!�n�~�:�.� �~�~�u�5�a�C�!�a�;� �~� � ç. 
comb:atc e evita os Incommodos ( J.5 

Enfermidade, Uterina., .ssegura o�~�~�z�~�~�z�c�:�r�c�~�u�d�~�e�~�i�n�~�:�v�:�r�~�~�~�:� �~� �Y�i�i"; � 3ccre,cimo de 7 dia. po: mcz n;a �'�~...... �
Ihõea de lonelodas por aooo. �~� nistcncia de uma Senhora.�
.....",::-:::-....,...--:=-=-:=--:-:---:-- l"'\ �~� o anjo �p �r�o�t�e�~ �l�"�,� :>,;nlm ralou: ,f<;' qU.ilS\! um Faça I conta de qu:mtos :a:mas de 

vida rePftScnta p.r. uma Senhor:l oPIANO �~�~�D�,�!�:�~�~�~�I� jI( �~�~�~�~�d�~� �;�: �C�2 �~ �~�~� �;�; �'�! �;�~�~�;�;�~�'�;�;�e�~�8�d�~�e�n�~�!�!�~�;�;� �t �~�; �! �~� Õ uso permanente do grande rcmcdio.. 
ca Blilllner. loformllções' comi �~� "'e.ls r"bel:it'rs, da& oronchlte. e d<ls �c�o�n�~�t�l�p �"�ç �l�)�e �. �.� f"'1 

m1hn 
Conlltlhelro Mafrll, n. I) )( �I �~ �I �.� "A \"",nó.. �~ �m� -v_li !1ute. )( 
91 ) 10 V. -tO �~ �:�f� �~�)�K �}�t�t �~� . �"�f�$�' �~�~ �S�'�)�~�J�!�~�J�C�« �)�Q�O�O�f�}�l�(�;�~ �~�"�'�j�!� 

o sr. leiloeiro Medeiros, li rua >"t e , �~ �m �_�! �I�)�c�t�~ �.� ao �' �n�~ �H�e�c�.�y�G�e�.� da, �'�\�.�'�I �,�, �~� reaplrl!w- " 
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-,A INSTRUCÇAO 

ntais . VIAJARe.. INO �B�R�A�~� � +!O/l1emOtlflconomlca 

pratica 
Os Eslados do Brasil quemais �~�;�.�,�.�.� �p�i�r�~�~�~�~�r� �c�~�~�o�~�~�!�z�:�r� �~�~�~�I�~�:�:� Imais g'aslam com a Inslrucçlío �A�n �i�m�a�L�~� 

dos. Nem todos, porêm, �,�~�!�~�\�i�~�i�!�s�r�~�1� �~�~�~�:�~�!�!�'�p�~�~�;�'� Gnm· 
pódem gozá-lo. Mils V. S. Aquellea dois deslinam á los- UM CAPITULOmais �~�~�D�~�~�~�U�l�r�:�x�~�~�r�:�:�o �à�f�~�!�~�:�~�:� , trucçiio uma quola de 20"/. de �

�p�~�r�f�e�i�t�a� gento atravétl de civiliza- i �s�u�Ô�~�e�c�l�~�~�~�i�1�d�~�~�~�t�:� �ú�J�~�m�~�d�~�~�~�Ç �' �ã�O� �
• � nINa _barravem da ções brilhantes e originais, Isão accordes em que o comba-I �

adquirindo os volumes so- : te ao analphal;>ellsmo exige e�PAIIlNHA LACTEA NESnÉ gutnt('.s,·IlI ·::m.r.mf,nte·puhU· :explica lodos ':iacrIHClos pOllsi- Ao tempo da Escrovidão opplka­• ..,o"tlre o conli"uo de· cados pela Cfll. Edlloru Na· veis dOIl govêrr1os. ....a-se o tal Freio d.. Negro, para�~�e� "e C/e. NESTLÉ de ciü"lIl: Na realidade, exislem no evitar que a! �~�o�b�r�e�5� escravos a.�.�,�.�~�o�a�r� e melhoror o: seus prc,b­ 1. AMERICA (2' edlçl!o), �~�r�é�l�s �.�1�i� doi!, .problemas araVls-1 �
CID'. t."'r••rr•• destaca-•• iuslamenlc por Monteiro Lobato. slmos de cUJa existencla nem � deuem ao VICIO de comer terra. 

E5$e vicio, commurn2. Sll.\NOM, SlqUO:f tlliuns governos se lI - apenas 001 

um e"lIIento scientlflcam.nl. complelo 
o �~�"�.�I�N�H�"� LACTE" NESTLÉ que> " 

por Nfllson Tllbajarn percebem. Rderimo·nos á saú' preguiçosos, era, no oplnlõo cruel 
de Oliveira; de e á instruccão. ambos lIem _. 40s Jonhon., umo Jimples manha dc negro vadio, com a

�~�,�1�_�"� 'uni u müi':jirlú �\�;�i�~�I�"�'�'�'�t�-�J�I�.�I�:�'�;�'�j� õ. U.i<.::;.::; , UM MUNDO �~�o�v�o�,� pre criminosllinente desculda- filo de adoecer para nõo troba/h::!r. Porém tonto E> vicio delernece 00 organismo das crianças os por Culo Prado Junior; dos pelos poderes publicos. comer lerra como o preguiça. eram symptomas co Opilaoelementos n.c...arlo. poro assegurar o � 4. JAPiío; Com elfello, qual o povo que �~�ã�o� -� frequente até hoje entre os trabalhqdores do campa..... de.envolvlmenta normal. --­� por Nelson Tabajara podi!rá cumprir um alio desli- Com a lei de 13 de Maio, as vícrimas rJa escravidão se li­
..." oi. preporar, dispensando o leil", � de Oliv(' irtl; no, realizar alguma coisa de 

bertaram da tyranio dos homens. mos o Neealar eoolinuala 
,.... s.r dada sob a f6rmo �l�i�q�u�i�d�~�,� � 5. �~�~�R�l�r�:�n�!�N�~�~�r�e�C�~�~�l�r�o�.� sUbslancial, de grande, de bello. ot' �n�o�~�o�s� dias a fazer dos Brasileiros ' . �
em mommadeiros, ou cili �m�i�n�~�á�i�J�i �.� , �fallando-!he :lilúdc e Inslrucção? 

os Escravos da Opiloção
C. blbfs NESTlÉ ;ãc �o�l�~�g�r�~�~�,� �:�f�o�d �i �o�~� �E�n�c�n�n�t�~�l�1�m� f'fl fi venda n8S �b�I�:�~�I�~�~�i�f�~�~�~�:�~�:�n�~�~�~�:�,�s�,�:�~�I�:�:�~�~� �
e robu.to.. Dê lambem a .eu filho a !ivrarl "s du FlotiBnopolis. pllcado muilas de nossas gra Contra esla doença, porém, existe um remedio salvador: o �

. ves inquielações, a maioria de Néo-Necatorino Merck (produclo cllemõo) quo cura com­FARINHA LACTEA n05S0S fracds50S e esse de:la- pletamenle a Opilação. restituindo ao Opilodo a energioA acqUlsição de nlmo brasileiro ás Iniciativas e a boa �d�i�~�p�o�s�i�ç�õ�o� para trabalhar. 

moedas de prata �a�r�~�i�a�a�:�a�~�~�r�i�l�m�e�n�l�e�,� no Brasil 05NESTLÉ Rio. 14 -- A Casa dil lI:10e homens de govérno se inferes­
411",,"10 compl.to, rico em lO.' • vitamina, un fixuu d Pdnir desla oal1l, sam pelo aSSlJmplo. �

I � NEO -NECAJORINA 
em 130% � e 75"/0 respectiva- Incidem numa negligencia la­ -...Virgílio Jo.é Garcia - Ruo Tiradentes, 10 I � ---------- --- _.------_.-. __.._--_._-----

Florionopolis I �;�;�:�t�;�~�I�~�s�a�c�~�~�:�~ �i�~�ã�~� �d�!�e�~�~�e�J�'�é�I�~� �~�~�á�l�~�h�f�l� �v�~�s�?�v�;�~�s�~�~�:�d�o�o�f�h�~�s �q�~�:� �
de praIa dos IHJllgos cunhos todo mundo. �
da monarchla e d<l .República. A propo!ifo foí dívulgada �

í9) 30--18 �R�e�s�o�l�v�e�u�~� oulr081111, ames umil nOllcia, '1egundo a qual a�I-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-,;;-;;;;-;;;;--;;;-;;;;-;;;;;;- ma reparJiçao estabelecer o pre commissão que elabora o anle 
r ;ço de $195 (cenlo e novenla e proiecto da conMlluição da Pa 

cinco réis) para compra do rCihyba reduziu para 1()oI. a 
!grammo de praia fina em bar· quota da receita deslinlldll li �P�r�a�n�c�l�~�c�o� Giffon.í (, C. _ Rua I,. de Março, t7 _ RIo} 
ra. hlll!tucçiio pÚblicd. __ _ __I�~�-�;�;�;�;�-�;�;�;�;�-�;�;�;�;�_�.�; ;;,,;_;;;=;;;_;;;_;;._;;;;;-;;-;;-;;-;;;-;;;-;;;...;_;.;;;;;;========;;:;;

Os lechnícos acham IndisVão a � Alemanha peJlsavei:l os 20% ,AgIta mineral � I 
Londrp.s, 14 - Os mlnislros Por que não reservá·los á Mo/estias dos rins e do coração 

John Slmon e Anlhony Eden, ínstrucção? Use o 10NICARDIUM, lonico d· s rins e dI! coração,
parlirão a 24 do corrente para Com esses processos Inex · limpa a bexiga, os rins, contra as ncphrite" �a�r�c�i�;�~ �s �.� colicas 

' Bellim e regressarão a Londres pilcaveis de reslrlcção a uma renai;, augmenla as �u�r�i�n�~�s� �.� Tira as inchações, �h�y�d�r�o�p�s�i�~�s�,� 
no dia 27. quola já precaria, dada a rele- falta de ar. palpitações, dôres sôbre o coraçfio, 

- ----- - - --. -- ---- vanela do lIssumplo, não po App. pelo D. N. S P, em 17-4-18 Lic. n. 171.-- ----;n deremos nunca demlnulr li ler-
I� Fracos e convalescentes , ... - ;.. - - - - .;- ::! - rivel cifra de 80·10 de analpha-

Da inf !uenza, anémicr,s, Iymphalicos, devem �u�s�~�r� o�~�.�.�.�!�l�:�i� 25 �~� �~ �~� =I belos que nos per5egue. �S�T�E�N�O�L�l�~�O� pala tonificar o organismo c ICilúquirir as 
�~� �~� �~� o �~� �~� �(�'�~� �~� I �~ �; �" �" �"� �,� �-�. �-...-" forças no �d�c�~�a�n�i�m�a �,� inapetencia, debilidade, m"grezH, febre 
�;�:�~�~�~�C�J�=�t�:�:�~�:� �,� nervos fracos, molestias do �~�e�i�:�o�,� �c �·�, �n�v�a�l�c�s�c �~ �n�t�e�s�,� a'11anJen­
�~�C�I�~�D�!�t�.�Q�g�~�~�:�!� �r� tações, crescimento. . . 

App. pelo D N. S. P, em 27-5--16. Llc. n. 1.035.
�I�M�~�(�1�I�1�l 11111 =: *gffi :: t; =I � Coração, rins, asthma 

ui.,. .... �I�l�.�a�=�-�;�:�i�~�~�'�1� � O especifico é o CACTUSOENOL nas afflicc;ões, 
falta de ar, pé. inchados, cansaços, �p�a�l�p�i�l �' �! �ç�õ�c�~�,� urinas es­�~�=�=�~� �e�~�;�:� curas, dôres nos rins, nephriles, areias. asthnra, pontadas,

�'�:�:�&�4�0�~�~�!�:�g�~�~� chiados no peilo, scleflJses, nevralgias, cardio renais, bron­
chite, aSlhmatica e perturbações circu ldtnrias. 

lU i:! co o c:..:a lIi ..... L 

«Imperatriz no nome r t=; :!!::::sei � App. pelo D. N. S. P., Em .7-1-16. Lic. n. 13. 
{! .::: =- Õ �~�I� � Dores no Utero. Co/icasImperatriz, de facto, Use SEDANTOL, remedin �( �l�~�5� senhcras; combate a �

entre as demais águas r dôr �n�~�s� vesículas inflammações do utero, onrios, �s�p�a�s�m�o�~�,� �
coUcas dp.pcis de p:::-!c, �:�!�!�!�i�\�'�!�; �~� o !.!t :..: !"o n('lS .-:as.QS de me"��J �"�J�~�t�t�~�~�U �.� 
trites nysmenhorrhéls com falta de regras, corrimentC's. E' 
o sedalivo· �(�c�d�m�a�n�l�~�)� uterino para qualquer dôr. 

App. pelo D. N. 5 P, em 14-4-18 , Lic. n. tO. 
Depositarios: Todas as pharmacia3 e d-pgarías do. Brlsil.AO DOPOLOSULMelhore ou conserve sua saúde 

Charutaria Rio Branco Capetown, 14 - Dejlols de 
Raul Dllto'a, lendo adquirido por ter cruzado �d�~�~�a�n�r�e� muitos me �

compra. a Charutaria .Rio Branco» ses na5 reglOes anlarclica.8,�
bebendo localizada no Cafe do mesmo nome, �c�h�~�g�o�u� a eSle porto o navIO�Imperatriz 

I �
�~�~ �· �u�c�~ �I �~�;�~�:�:�r�.�a �~�a�~�C�:�o �m�i�:�'�~�h�l�f�~� �~�~�~�a�:�g�~� explorador �~�r�i�l�a�n�n�i�c�o� • DiSCsO­

,eRtnhelecimenlo está haIJilitado a very ll», cUlOS trabalhos e� 
em'vil' aos scus !regllczes cigarros e orientaram largamente no sen � FJiUlcl6CO GiffonJ & Co • Rua 1.. de Março. 17 - RIQ i clrnrutos frescos, das diversas mar- tido do esludo dos co!tumes;::==========-===========: �f�~�~�s�~�ê�~�~�i�~�~�~�~�e�O�~�~�:�í�\�~�~�J�g�~�;�e�~�~�f�~�~�~� �d�~�s� baleias das águas ' an!ar- ............ . 
50 povo da capital ao qual prometta ctlcas e �s�~�a�s� épocas e hablto:l ., �a�~ �; •••I. 
servir satisfatol'iamente. de ml1(raçao. • 

Florinnopolis, H·a-935 O «Discovery 11" Iran5por- •Collecção Universo � •• 
103) 3 v - 2 � lou grande parle do malerial • 

de equipamenlo da expedição 
A «livraria do Globo>, do Porto Alegre, acaba 1 Ouarto decasa.I dirigida pelo 5r: Joho Rymlil.: 

•• 
•••ede publloar os seguintes romances de KarI Msy, - o Vendem.se os moveis de um �~�a�~�~�a�~�a�s�e�,�e�~�~�~�~�~�n�Õ�:�.�:�h�a�a�n�~�~� na • 

rei das aventuras oosm0I!0litas: quarto de casal, de fina con- • 

O CHEf'E DA QUADRILHA � �~�f�r�~�~�~�e�'� �V�L�~�m�~�g�'�r�:�,�:�~� �~�O�~�u�a� AI- Encerrado o ind.•o TESTAMI!NTO DO INCA �
AVENTURAS DO RIO DA PRATA 98) 6 v - 6 dente argentino- : �
PERCORRI!NDO AS CORDILHEIRAS A.PI A.M SE � iii 

Pertenoem todos elles á empolgante cCollecç!1o Navalha!, tesoura;' maclÍloas �c�h�i�l�e�~�o� -: 
Ualverso. e acham-se á venda nae livrarias de Flo- Ide cabe!!o e Instrumentes c!rur- Sanll_ago do ChIle, 14 - Es- • 

•••••rtanopolls. gicos. Tralar .no anoexo do lamos rnformados que houve. 

�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�;�;�j�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�~�~�S�A�i�i�L�Ã�i�O�i�i�Z�i�O�i�M�i�E�i�R�i�'�i�r�i�u�i�a�i�T�i�r�a�i�l�a�Ü�o�o�i�'�~�"� �~�~�:�:�~ �e�~�r�e �n�~�i�~�h�a�u�~�:�I�I�~�~�~�o ed! • ._�Embaixada Argentina, dando • 
por encerrado o �I�n�c�i�d�e�n�l�~� pro· • 
vocado pelas recentes declara- • 
ç6es do �p�r�e�s�l�d�e�n�l�~� Aless.ndrl. •«TELErUNKEN-DEUTSCHLAND» 

�i � · 
•••• 
= �

«> nOTO receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE­ v.S. t."e GRIPPE1 • Grandes e pequeuos lodos produ- e
LEFUNKEN-a ultima palavra em materiR de radio-diffusão. ENfRAQUECEU-SE t fi Olaw o Peitoral de Angico Pelotense, o �~� 

�E�s�t�a�b�i�l�i�z�a�d�o�r�~�s� de �!�~�"�s�f�t�o� cKOERTINO--legilimos-lndíspensavsis para compensar as Alad. telD to••o, dOr ... • � rei dos remedioll para resfriados �t�0�8�S�~�~� •oscillações da léde eleclrica, que prejudicam a radio·recepção. 00.... e DO peite? �
U.. e pedero.. t.aloe � • � e bronchites E' o preparado por el:cel· •• Carl·üs Hcepcke S/A - florianopoHs � • loncia, empregado em todas fUi moJ;-', •

lIMBO �~�!�I�,�n�T�U�O� I_ tia8 da8 vias respiratorlll8. •�M�0�8�~�~ �~�-�:�=�:�e�·�e�t�!�~�~�n�:�e�i�r�~�i�i�d�!�i�~�:�~�~�j�;�i�8�l�1�i�:�~�;�a�i �_�~�i�i�~�S�P�R�G�.� 
l1-p � • �~�=�:�.�U�,�~�:� i....�~�;�:�~�~�e�:�~�:�~�;�;�t�; ••••••i 
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••••••••••••••••••••••••••••••••••••• A VELHA PARABOLA 

: 11 N' I �~� N -: DA AGULHA: �r�l�l�l�l�n�r�p�.�~�~� �~�r�.�l�n�n�~� p. �~�v�p�.�n�~�r�.�~�n�:� �B�r�~�~�L�~�~�~�~�~�S�s�e�d�e�p�o�J�?�:�n�:�~�p�1�~
i LI 1.f:J UUU l1UU UllUl U 'lU' UMU'JUU .Icar a moral da velha paraDotal 

: �l�~�r�~�e�a�r�~�~�e� : �~�a�~�~�~�~�l�;�~�d�~�:�~�:�:�:�~�~�~�~�é�:�o�:�:�~· �~�~�~� �I�~�~�.� .fes de ludo, um estoico. A
• . \. • sua indiflerença pela proprl. 

• ,-.. �J�I�!�:�5�0�g�~�,� �V�!�I�~�n�~�T�a �i�\�e�p�~�~�~�~�:� numa 
• • luta IitanlclI, que nunca IIrre­
• Transpol'te I'apido de passageil'os e cal'gas com os • fece, elle cogila e procura as­• r: RI Hn::P UE NNft MAX • segurar, t/lnto quanto possivel,
• paquetes ....!fl j _ Cn , fi e iA • �~�u�~�:�a�~� �c�~�:�!�~�~�s�.�e� o confôrto delÁ­

• • Esquece cOlllpletamente os BRONCHITI·
• Saídas mensais de seus vapores do porto de FlorianopDlis • i'iVi'rios des:i;;os.
• • Um grande escripfor, que GRIPPE­
• • ha pouco nos visitava, achava 
• • 'udo isso enlernecedor. E en- LARYNGITE 
• Linha Florianopolis-Ri o de .1a- Linha 8. Francisco Linha • ternece na verdade ver tantos CATARRHAL­
• �l�l�ê�i�r�~� �~�,�s�c�w�i�u�:�n�d�o� por ltajahy, clScalandopoI' Florianopolis. �~�~�:�:�~�:�r�a�~�~�~�~�g�õ�~�~�·�7�f�i�c�~�n�~�~�a� �~�~�~�~� COQUELUCHE­
• ti. FrancISCO e Santos Itajahy Lagm:a. de e ü proprill vida, lOl:m, por 
• • vezes, nenhuma recompensa. �~� AstHMAo,
• • Todaviil, a Associação Bra· 
• Paquete Carl !ilrpc/"'C', dia l' • lIileira de Imprensa já come­
• Paquete Anna, dia I) Paquete Ajax: Paquete Max • �~�~�~�I� aé �~�h�e�a�;�'�i�~�:�~�~� �~�a�~�I�!�~�S�~�o�d�~� 
• Paquete Car/ !i(l'PCkf, dia 1G • pontos de vista mais praticos, 
• Paquete Allna. dia :m dias: • milis objectivos. E esse movi- TOSSE •BRDMIL• Saídas á 1 hora da madrugada dias li c 20 2, 12, 17 e 27 • mento tt:m merecido as sym­
. • palhias não só do público, 
•• ..... cumu UÓ3 ãüiüridãdlêô dü �p�~�~�:�;�.

Embarque dos S1'S. passagei- Saidas: Assim, decidindo a Associa.
• ros até ás 24 horas das Saídas ás 21 horas ás 21 horas • çlio construir a Casa dos Jor·I,::;;;;;;_______________;;.-;;;;;;;;--;;-;;;-;;: 
• vesperas das saíd>ls. • nalistas, no Rio, logo o go· 
• i. • vêrno da cidade lhe olfereceu LINHA DE OMNIBUS 
• • �~�:�d�~�e�~�:�n�~�S�~�~�~�~�d�a �b�~�~� �~�~�~�f�~�t
• AVI- SO Todo o movimenlo de �p�~�3�s�a�g�e�i�r�o�s� e cargas é �f�~�i�t�o� pelo • lo, e o presidenle da Repúbli 
• - trapiche iÍ RITA MAmA. • CII se promplificou a auxiliar a 'T�U�~�a�r�ã�O�H FlorianopoUs 
• dna. �E�?�!�~�P�~�~�~�~�~�~�;�e �s�;�:�i�l�~�i�b�~�~�~�n�~�i�~�~�~�u�~�~�f�~�~�~�n�~�e� �a�g�~�:�~�~�~�~�a�;�:�o�a� �d�~�:�r�t�~�~�~�l�é�l�d�o� de vac· • conslrucção. 
• ORDt:;-;S DE Etv/J.3ARQLiES: vara á linha de �f�:�l�o�r�i�a�n�o�p�o�l�i�~�l�-�R�i�o� serão i!!len- • �q�U�~�e�!�t�e�~�á�o �g�~�~�~�~�i�~�~�o�,�~�~�r�:�~�f�~�~�~� J!ia Bt'aço do N01 te - A nnitapolis 
• didas alé iÍs 12 horas Ja vespera d<l salda dos vapores «Corl Hcepcl\e» e "Anna». •• difficuldode: pelo plano Aga. 
• Vara àS linhas floriónopolis-S. l'ràl1cisco e 1'loriàl1opolis-Laguna, ale iÍs 12 horas che, não seria permittida a sua Sahidas de Tubarão: Terças e Sextas 
• do dia da sâidd do V1!por «Mdx" • execução, por ullrapassar o Sahidas de Florianopolis: SeUMndas equiltlS
• Para mais informações com os proprietarios • número de pavimentos ao que ás 6 horas da manhã 
• CARLOS �H�O�E�p�'�~�K�E� �~�,�A�.�.� • é �~�e�~�~�~�~�~�~�~�~� �e�~�t�~�;�~�e�~�e� �:�~�~�~�~�~� Combinação diariamente pda mesma• á rua Conselheu o Marra n. 20 • no da cidade demonstra a alta empresa á - BlumcIl3u-Jaraguá-Joillville• I". . • cOnJa em que tem a imprensa,
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• decidindo doar mais 11m lote........�A�~�~�"�"�'�_ �c�:�' �,� 

Preços de passagens:�
�~�- �~ �~ �, �~�"�'�~�'�~�n�'� �.� �,� �,�.�.�.�,� �l�1�" �. �n �~� �~ ..... �-�, �D�.�.�'�"�"�'�_� �, �"�\�~ �-�.�_�~� de terreno para que assim o 

"411 .. �'�!�!�J�'�<�)�I�'�.�~�~�<�.�,�"�' .•, '\; ... ,..0'.> .' .... v<. ...., ..... . \ ..H:/J-.f �'�'�"�'�t �~ ...,....'P..�'�'�'�'�'�~ �.�1� 'tII'u edifício ganhe em extensão ° 100\ IDA I:! VOLTAr Tubarão-FlorianopoHs 40$000, 70$000Tosses! Bronch:ti::s! Houquidào 1 Asthmal. que vai �p�e�r�d�~�r� em a!tura. 
• • - • Nesse senlldo, o Interventor Braço do Norte-Fpolis. 35$000, 65$000 

• Coquelucn8 1 Ef;;,carros de �$�a�n�z�~�e 1 Tuberculose!. Pedro Ernesto, assignará decre- Annilapolis - Fpolis. 20$000, 31>$000· to dentro de breves dias. Is- Mais informações com os agentes:. T . SE 10. feito, serão publicados.e.di· 
lalS de concorrencla, de JeIto 
qua a construcção seja inicia­ Flarianopolis: - Julio Voigt, Rua Felippe, �S�c�~�m�i�.�t�,� 38O C S 
da a 15 de Maio, !lue é o Tukarão:-Clodoaldo Althofl 

S' • reme"" evjo err. «Dia da Imprensa». É a con· IlIlIilapolis - Hotel Kunz
" KnsaciollaL MedJc:oI_ substanciação de um velho 

ÚSvels .O receftaa sonho da classe dos iornalis· 
v..:.11a'-'" O CONTRATOSSI! ...... tas. (UBI). Empresa Auto VlaçBO �C�a�t�~�a�i�n�B�n�r�s�l� L1dl. 

Ieftsly. e e SIIIkNr .... 23) 30 v. alt.-23 
Doentes do estomago•�"�,�,�~ ...�~�?�~ �I�~�:�J�~�r�a�l�~ �~�~ �:�:�X�~�~�= =r.: 

I 
de �~ �~�~�~� Mandai vosso nome e enãe' �

QUIDA,UO 8 �.�A�.�O�~�.�,�)�E�:�l�T�A�~� RÓ 000 "'OOl"!i:T reço á redacção da .AABELHA· � Accumuladores
•••_ �~� $ �~__�~� " ••• �_ �~ �.�_ ..�.�_ �~ ..�I �_�. �t �. _�e�t�4�i�t ¬�;�~ �.�" �»�" ..�~� �~�~ �.�_�~ �_�_� ;cls �~�~�~�~�~�ã�u�~�~�~�~�i�u�i�l�~�~�a�~�~ a �e�c�~�~�;� 

I 
nacionais e estrangeiros 

Qualidade «extra"75V.61AVENTURAS DE AMOR E �I�-�D�-�r�.�-�D�J�-�g�~�M�-�R �-�M�~�-�H�~�~�-�M�R ..... e garantida. Preços sem competencia IHH-:.lradical 

Eduardo Horn
POLICIAIS CODsuilas médicas das Ruo Joio PIDtO, 10Defesa cerceada 

Si V. S. aprecia os bons rClinal1CeS de amor e de aven- 10 éÍs 12 e das Ui ás �
turas policiais, procure ver a «COLLEcÇi\o PARA TODOS», da Ii 17 horas. _p.�
Cia. Editora Nacíonüj. Mais de ÔOO mil vühimes vendidos! O caso de Hauplmann ainda �

Ultimamente foram publicadcs os seguintes: Gabinete electro- não deixou de empolgar oIII .A' Captiva do Sahara', de E. M I-Iull; therapico �~�f�e�[�]�d�~�ó�3�:�m�p�:�:�d�;�~�~�p�r�~�h�:�~�a�~�~� �
-A Esphera de Ouro>, de ErleCox; I Ondas curtas, raios ultra ao fim. �I�m�r�t�f�f�i�t�i�a�~�~�U� �

�~�~�k�~ �t�~�1�~�!�~�:�i�;�;�;�~�~�~�~ "4.,,0; II �"�~�~�~�~�:�~�~�:�:�~�~� �1�§�~�~�~�~�~�~�Z�~�f�~�~�Y�.�~�~�~� �-�Z�u�t�l�~�.�,�o�,� 
I 

.A Escola do Crime». de MartenCumbeiland; II croscopiq �~� anályses veis �c�0�'�:�1�~�o� �a�~� quer a sá �J�u�~�t�i�.�ç�a�.� F"'DOSCO CHio•• f:, C. - Rua 1.- de M.rc;o. 17 ... �
-O Leão dos Ares., de Ouy Towlet; ClinICaS A �s�a�t�d�~�ç�a�o� que a Jl.lsllça ________ _ ____ �
-O H"mem lr1Visivel', de H. G. Wells. - norte·amencuna parece querer �~�i�B�B�l�l�B�l�J�B�8�i�I�t�I�B�i�J�I�2�I�i�I�I�I�I �

í VENDI NAS LlVRIRIIIS [IE FLORil!NOPOLlS Exames de sangue, urina, dar ao �p�~�V�?� ou a? �!�l�l�~�m�d�o� �
púz, escarro, líqUido rachia- com a pUOIçao do mdlgllildo _ 
no e qU1!lquer pesquiza autor da morte do pequeno m- �~� • R �~� 

1•••�~�X�:�l�t�C�.�\�i�(�:�«�~� �~�)�(�( �:�a� • • para elucidação de Lindbergh assumiu aspectos nao " ••pr Da 3ul061 diagnosticos exaggerados.- "A..........l.i .. I �n�i�A�"�~�. da B-C. ..1 �R F d M h' d 6 O condemnado pelo jury de -­• .,y...,.",__..........___i ..... �-�~� -... .ernan O I!C a I, Flemington permanece sitiado �
-D8- )ri I Tel, l.UJ5 I de todos o'! modos e por lo- sem ser CROSLY; vejam os ultimos typos 

Selluros Maritimos e Terrestros �~� �d�O�l�g�~�~�a�l�a�~�~�~�'�e�x�e�m�p�I�o� ° teIé- que não se arrependerão. 
Faadad. ell 1870--·Sédl Bahia O Em loias. moe". grapho iraz·nos a �n�~�t�f�c�i�a� de Unicos agentes do radio e das afamadas 

Capital ReaU!,srlo RI. 11.000:000$000 
Q. uro das, barras, etc. que na �c�i�d�~�d�~� de Nova �Y�~�r�k� geladeiras CRO;::,LY 

Reser"'!!.I, m!!.ls �~�e� �~� �S�2�.�0�0�0�:�0�~�O�$�O�O�O� Compra·se, pagando'se os me.. �f�~�r�i�l�m� �~�r�o�~�l�b�l�d�a�s� as �s�u�b�s�c�~�l�p�-
Reepolabllldade... mal!,! .d", 3.000.000.0y{)$OOO fi iborcs preços. Unica Joalheria çoes publicas que se reahza-

Opéra com taxas mmlmas em se"'uros de �~� autorizada pe'e Benco do Brasil' vamo em favor. de �H�~�u�p�t�~�a�n�n�. �
Predios, Mercadorias, Moveis, Aluguéis, )( I Robl!rtoMüller-Rua Tralsllo,4C E uma �m�e�~�l�d�a� �a�n�f�l�p�a�~�h�l�c�a� e, � A. MusicalTrallsportes Marítimos e ?/uviais. �~� -----------... �~�:�g�h�~�~�~�r�e�n�~�e�e�i�~�n�~�~�~�~�i�e�n�~�:�o�d�e�P�:� �

Agentes em Floriano1?olis: �C�I�!�,�l�~�D�~� L.Dbl & ell. ]I( Dr FUIY'I" Aduce', Iprohibirem subscripçóes públl- 12-RUA JOÃO PINTO-12�
R"n �r�n�1�H�u�,�l�h�~�l�r�n� Mnfrn .'1." I!';onrarlol �~� 

II IJ cas.;..i 

êa""li'a �p�õ�á�i�i�í�i�~�~�v�1�ó�.�v�E�n�d�~�T�e�l�é�i�:�-�;�A�t�t�I�Ã�N�c�A�-�.�:� di aDVOGaDD I �v�/�~�:�~�~�e�~�~�~�~�~�a�~� �~ �,�~�~�:�;�,�s�a�m�~�f�~� Florianopolis
u Tel!-!!!!!!!!!! I!!."""II!:, L t083 �~ I RUI Jlie Plale I. 18 quanto a pena de morte é uma 1liA �
�~� ESCRIPT6RIOS em LAGUN.A. e I'l'AJAHY jL'411 (sobrado) Ilremilliscencia de um aOIlIl'0IL Vendas a longas pi"estaçõe8�• Sub-Aze'Rtes .m Blum(mal1l I Lages Dal 10 IÚ �1�~� , do 14 ", obscurantismo primilivo. Póde ,
.6-P) . . .... 17 MIai eUa tornar irreparaveis muitos ...••••�~�~ �~� ..!!!..... _ erros judlcillrios. ---.-_ 7 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,\ �

_.O__E_S_T_' _A_D_' _0_' _Oaq_ui�e�~�e� fúra II �
,------------------.,... I .' . Presos e sem julGamento I 

AmIgo e patriota! Quanto gastas men- �I�V�I�~�a� esportiva I Rio, 14-0 �~�b�n�n�l�l�l� do lury
salmente em coisas superfluas? Não sabe- ,de Bdlo Horizonte _ li ClIpl. �
mos, nem queremos saber. E talvez nem tu I. Futebol �r�t�~�l�u�n�d�~� �d�u�,�.�~�d�a ESs!i:tadmo' r-o �d�o�n�l�i�~�n�n�S�o�e �'11 

bO saibas nem queIras saber. Mas reserva • �~� �~�~� �~� • �~� �
2$OUO mensais, si queres ser socio mantene- RIO, 15::- TeJegrllmmll rece- pllssado. Ha cinco meses, 

u 

por·�
Dd '" bldo de Sao Pdulo, Informa ter tanto co t t 11

üor da Cruzada Nacional dE' \', �l�l�c�a�ç�~�.�o�,� ou ,a Liga Paull1;la de �~�u�l�e�b�o�I� de. que 'a �J�~�~�~�~ a �m�~�~�I�:�:�<�l� �~�e�t�~�:�;�; �
1$000, se te contentas apenas em ser socio �t�~�r�m�l�D�a�d�o� �~� realIzllçao no .pro· presos varlos Individuos, cujos�
cOLtribuinte. I XI mo . domingo dos seguintes Iprocessos estão promptos pa­

logos. Em �~�a�n�t�o�s� o Juventulls ra julgllmento, Indlflerente a 
.-----.....�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~ Ireapparecera �d�d�r�~�n�t�a�n�d�o� a Por- esse constrangimento iIIellal, 

�l�u�~�u�e�s�a� e na capltil! paullsra. o porque nem lodos 05 élccusaRiütelen I, O -UNICO"•. �~� I�~�~�o �B�~�f�~�~�~�~�;�,�e�c�e�b�e�f�l�a� a vlslla �~�~�s�(�j�: �. �e�r�ã�o� merecedores de pu· 

Florlanopolls hospeda, ha vá. O convite ao Botafogo, no Ainda que fôssem, porém, o�eondemnadO rias semanas, um pintor, que entilnto, não será aceito, em dever dll lusrlçll é ser... justa.�
preferiu plnlar, por photographia, vlrlude, de os players de1;se Os detentos da Casa de Cor· �

Vienna, 14 (U. P.) - O ex- os retralos dos altos chefes da clube estarew complddllll:llle recção da Cilplldl mIneira, se. 
ministro IlUstrillco em Romll, admlnlSlraçelo e da polltica lo. fóra de fórma. Com os feste· Ilundo nos Informam, reclllmam 
sr. RinlelclI, .. lIder" do movi· (d!S, a reproduzir, com ori9i. jos t:ilrnilvall:lICOS foram iodos Inutilmente contrll lemelhllnte Gonosan 
menio ndzisrd, que leve como nalidade e sensibilidade, as lk";;doidvlo,, �i�>�ú�m�~�n�l�e�,� il&,võil, dnollldlid. Desculpam·n/l com õ unico rc:mcdio cffic:iz no �t�r�:�t�~ ...epílogo a morte do ex-chlln· nossas paisagens encantadoras. passados esses folguedos, vol · os trabalhos elelrol'ais, que fo. 
cellcr Dollfuse. foI condemna- E' verdade que jol pôs na tela ti'lrllm it �~�n�.�s�(�l�i�i�l�r�,� Qrg,,"izilndo- rilm ilbsorvenres. I JUolcliIHns 1!I('.cret...do li prisão perpélua, depois a "Ponte Her<llio Luz", sem se assim par.J effectuar boas Mas, sem embarll'o da prefe. 
de IIlguns dills de julgamento. dúvida portentosa maravilha de exhibiçõc:I, O convite, porêm reneia dd lei pelos trabalhos " 5 4 V<."7<.":; por dia 1 capsulu com IaatVlenna, 14 (U. P.) - Presu engenharia, mas desengraçado esrá de pé. Não pOdendo ser eleitorais, ha mullo tampo que 
me se que o dr. Rintelen con- motivo para um artista que ame allendido Immedlatamente, co elles foram encerrados e a 11- : morno ou um l:<.>lc d'.l1;Ul.
demnlldo li prlslio perpélua não d.véras a naturezJ, a luz, o mo seria de deseiar, elle o sera b,erda,de �!�a�m�b�~�m� deve merecer II 

�~�~�~�~�~�~� �~�~�I�I�~�~�g�~�~�e�~�I�I�I�~�~�S�!�~� �P�~�~�~�'� �m�O�X�I�:�~�~�~�,�t�o�n�[�;�~� �;�~�~�~�;�;�m�C�3� di,:"r - �~�~�n�:�~�~�!�,�~� �~�~�~�~�~�s�~�r�~�~�.�o �p�:�r�~�~�~�f�~� respeito e preferenclas... �~�=�=�=�~�~�~�~�~�=�~�=�~� 
sequencld da tentllllva de sui· lhe regras sõbre a escolha de pMa ajustar o qUadro. Penetrou õõõiã-casa deiamfiiã 1-: �=�~�~�~�~�~�=�~�~�~�.� 
Rintelen, ex,embaixador da Aus.cidlo. Por este motivo, o dr. assumptos pictoricos. Os artIs- Passarllm �~�s� larapios, �n�~�s�l�a� Os (onlll( tOS no VIDA SOCIAL ' 
rrla em Roma, deverá ser In- tas são livres, e, mesmo, ás Treino do Avahy capital, a agir da dia. Ainda 
lernado num sanatorio. vezes, arbltrarlos, - coisa que O team de Walter fez, ontem, hoje! ás 10,30 �h�o�.�r�~�8�,� li uma. Ceará e no R'IO 

A lIssistencia absteve· se de de certo jeito é indicio de ge. uma demonslração ddmiravel. e5pOS/I do sr. Ablllo ClIrvlllho, Annlversarlos 
nlo. Mas ° que lem causado Os que assistiram ao ensaio restdenre á Praça Pereira 011- Ci d d H 

�~�~�a�~�"�r�~�~�~�:�n�3�~�i�l�~�~�~�J�e�õ�~�~�i�l�~�~�~�t�r�~� especle é a deselegancia com slllram impres:;ionados com o velra! que .se dchava sem com· ran e O orte �!�O�~�~�~�~�!�e�~�~�~�~�í�O�~�~�~�!�I�~�:�t� �°�S�t�~�3�~�'�~�~�a�r�~�\�~� 
qual, por SUII parte, não mos- que o pintor que Florianopolis entendimento que reina entre panhlll em casa, ao peneIrar ornamento de realce da nossl1 so­
rrou com moção alguma. hospeda procede para com seus os rapazes alviazues. Estíio em um quarto, encontrou ali um - ciedade e filha do sr. Antonio Ama­

<ollegas cá da terra. Num re- resistentes e em perfeita fórm<l individuo Que procurava ebrir Porlaleza, 15 - A opinião �&�~�I�í�a�~�~�~�e�-�e�o�n�s�u�l� de Portugal nesle 
Atropelado por um omnlbus trato por ,lIe pintado e expos· um armario. Immediatllmente públiclI accuslI o inteiralillmo _ Decorre, hoje, o anolvet'sarin 

to numa das vitrinas da <asa Será .. blague"1 chegou á janella e chamou dois de haver insuflado os solda- do sr. desembargador Hcraclito Cal" 
Irineu João Theodoslo, resi­ "dAuraC, aaP,i,tl.axlo"u' �a�~�m �c�:�~�~�~�o d: �m�q�~�;� Corre insistenlemente nas ro- policiais em tr<1nsilo naquella dos dI �2�~ .• B. C. lIO cr.>nfliCJo �~�~�~�~�I�~�e�!�(�j�B�~�~�~�~�S�u�d�~�a�C�õ�~�f�~� �:�r�e�a�~�p�:�:�I�:

mdente nos Barreiros, queixou·se das esportivas que direclores Praça, 05 quais dfectuaram a que cu m �~�o�.�u� com 11 morte e lação do Estado e renle cathedratl­
á PoUcia Civil de que onttm, se declarava a si mesmo UlUCO do Figuelrense e Avahy estão prisão do larapio, que na De- guardlls CIVIS. Esse plano te co da Faculdade de Direito de Sano 
ao passar com sua carrela pela professol (ompdellte de pill- �c�o�~�i�l�a�n�d�o� de Uln «match», aln legacia de Policill declarou ria_ sido urdido pelo capitão ta Catharina. . �

iura, nesla capilal. �c�h�a�m�a�r�-�~�e� Annibal de Castro Joao Carvalhedo, membro d2s- - Oceorre, hoje, o urini"crsarlo�rua Felippe Schmic!t, ás 11,30 Não queremos <ontrapor.lhe da este mês, entre as suas es Annlblll estava bastante alcoo: tacado do intellralismo cearen. do sr. dI'. lIenri'lue da Silva l"ontes,horas, foi atropelado pelo omnl­
bus n. 164 da Empresa limi­ os nomes de nossos conterra. �q�U�~�d�~�~�~�.� verdade, teremos um lizado e é desconhecido nestll se. Essa opposição encontra �~�i�~�~�~�e�c�r�~�~�~�u�;�a�f�~�~�~�U�I�9�~�~�:�1� �d�~�o� �~�r�:�~�~�~� 
tada, ficando ferido o animal neos Joaquim Margarida e Edu. bella tarde espol'liva entre aa cap;tal. apôlo na dIstribuição de um de Santa Catharinu. 

ardo Dias, temperamentos mo- s vehemente boletim contrll o re 1-A dutu de hoje, osaignola ocarreta. 
Secretário da E. A. Artlflces 'izeram por seu proprio esfôrço, te. de elemenlos que por 51 �~�ó� ay-grcun O Intervenior Moreira Lima, �:�~�;�r�~�l�a�i�,�s�f�!�g�~�~�r�u�d�o�r� da Uepltbllca,

Sabemos haver sido nomeado sem es<olas nem mestres de se recommendam. R!o, 15. -: A directorill de pediU á Côrte de Appellaçlio O unniversuriante, 'lue aqui resi. 

Que puxava a destos, desambiciosos, que se equipes possuldorôs, actualmen- PI d ferido officilll nutallcio do sr. dr. Vusco Henrique 

escripturarlo-secretárlo da Es­ renome e que, por isso mesmo, Turismo esta em entendimento a designação de um juiz de de ba alguns I1nnos, conquistou, pc·
cola de Aprendizes Artifices não se In<ulcam «professores. EO AtbletlcOt coo: o �D�e�p�a�r�t�a�m�e�~�f�o� de Edu direito para presidir ao Inque-l lo scu cavalheirismo, largo ,cIrculo
desta capital, o sr. Maooel da arte. Mas seriamos injustos A tabella dlll!'. C.D. assigna, caça0 �d�~ Municipalidade para 11 rllo de'llinado a lIpurdr li res' �d�e�.�.�.�.�:�'�y�F�~�~�a�~�~�~�;�á�,� hoje, o sr. dr. IvensGonçalv_es_._______ si não realçassemos o merlto la. para hoje Ireino das esqUi! installaçao dum «play·ground», ponsabilldade nos sllngrentos de Araujo, secretúrio da Intervento· 

de Estanisláu Traple, aClual pro- dras do ,Athlelico com páteo para brinquedos In· aconrecimentos da terça-felrlll' ria do Bstado.Oestado de saúde do sr. 'essor de desenho da Es<ola Esperamos vêr, li tarde, na �f�a�n�t�i�~� na Praça, Arco-Verde. o de cllrnilval. Sraa.: Pieucha Alvim Gal!ró eMac Donald Normal Secundária, e dlscipulo, cllncha, os alvi.negros se ades Qual seréÍ o primeiro a ser Flora Nogueira Prates. 
que foi, do grande mestre no. trando pllra o campeonato que fello nesta cllpllal. Fortaleza, 15 -Níio tem run- �B�~�~�:�~�n�,� �'�S�~�~�~�l�r�a�m�~�l�g�~�a�~�i�v�i�~�l�~�a�~�~

Londres, 14 - �A�p�r�e�s�~�n�!�a� rueguês Adersen, algumas de se IIpproxima. damenlo li notfeia de que o jovens Maximo MarUnelll Junior e 
melhoras sensíveis em !l, eu e!-I cujas telas se encontram em coronel Moreira Lima, teria so. Raul Zacharias Moreira. 
tado de saude o primeiro mi­ várias galerias e pinacolhecas Natação no Rio, a competição Brllsll !Icl/ado a retirada do 2õ." B. 
nistro Mac Donllld, o qual veiu européas. Traple, - esle, sim, - S Paulo, 15 _ Realiza .se ás �~�a�s�ç�d� �u�~�~�~�~�~�y�, �É�:�e�s�d�i�~�~�~�:�:�n�t�r�~�:� c. desla capltlll, em consequen-Concertosontem 11 esta capiral e presidiu 

�~�J�d�~� �t�i�~�~�~�i�S�~�;�i�~�l�t�~�i�:�!�~�d�~�~�i�b�!�I�!�:� 2030 hords, na piscina do deveriam ser realizado. aqui, �~�:�o�d�0�3�i�l�l�a�~�~�n�t�~�~�i�r�~�:�~�~�~�s� do ul- �g�a�~�:�I�~�~�~�~�~�i�l�m�:�l�~�s�~�~�t�e�c�~�~�f�~�l�t�,�a�~�r�~�~�~�:
6 �D�~�~�~�~�;� �~�T�:�S�~�'�!�~�!� �;�~� �~�~�~�i�l�1�~�~�~� I theticas, dono de uma lechnica Ciube ue Kiéi:õlõ1; Ti"lé, umil lendo sido noliciado que õ C. _ tI"nte".. Curltibll, onelA nlcHoçoU 

·nald regressou á sua reslden compelição 100er-esladuai entre B. D. recusava uma proposta succcsso extraordinarlo, o Icstejudo 
Cid de Chequers, onde perma­ segura e habil, onde °dese· os nossos nadadores e os da uruguoy para que os encontros �N�~�t�a�l�,� 15-:Sabe·se que o In- pianista Holzmann, que durá, no 
necerá até a Semdnll proxima. nhr �~�e� :evela nil\dO e �:�m�~�e�c�~�.� Liga de Esportes da Marinha se realizllssem em Montevidéo querlto poliCiai mandado �'�n�~� �C�l�g�b�~�i�;�~�i�~�:� �b�~�I�~�~�~�n�~�~�i�s�'�l�~�g�n�6�e�r�~�~�:�:� 
devendo enrão reassumir as ve! an o na 10 erpre �a�ç�a�~� a A comperição terá o cunho e argumentavll com a vllnta- taurar pel!' interventor MariO sileiro, Já se exhibiu nus gran­
suas tbrefas governamentais e paisagem, hcomo na dompre en- de demonstração e reunirá os �g�~�m� que reriam os brasileiros, Cllmarll sobre os �f�~�c�t�o�s� oecor- des capitais da Europu, c em Rue­
pdrlamenlares. SSãuO PSteYICasOIOsgãioCa insOtanrteetsratdoe' melhores nadadores daquella de poderem, a seguir. particl. ridos !I_a t,:rça-ferrll de �~�a�r�- nos Aires, Montevidéo e Rio de ,Ja­as Ligô e os da Federação de par do Campeonato de LII Pia- nllvlll, la esta bastanle adlan· neiro, tendo·lhe a imprensa relto a 

Punição de um tenente �~�~�o�a� �i�n�~�~�;�~�~�:�a� �~�u� �s�~�~�~�~�~�~�~�~�s�a�;� Nalação. ta tado. �~�u�~�:� �~�~�?�t�~�:�I�~�:� �c�:�:�:�~�~�a�'�a�~�c�~�~�~� �r�~�o�:�:�:� 
Rio, 14. - O lI'eneral Góes lixivlas de oue, anil e alvaia- O program:ra será desen 'Mas, ao que se diz, a C 0b �i�~�n�.�r�~� Manoel Rabello, mos, na proxima semano, no vete· 

Monteiro mandou punir o pri- de... VOIVdidO �e�~� .uas �p�a�~�t�e�s�,� .reu.• B. D. á vlstll dll insistencia da aca da e d etermlnar ao cobm- rano Clubc 12 de Agosto.
l 2 B Cmelro tenente Waldemar Cor- nin o a primeira sera na plSC Federação Urugullyll, que se man ante o 1.°: . 11 li .er, 

�~�.� p.. Vivemos numa epoca em que na do Tietê. as seguintes pro dispo-s até a cU."tear a- puaa- tur.1I de um .Inquerrto poliCiai Viajantes
�d�U�"�e�-�s�i�õ�l�í�l�l�·�(�)�'�a�d�õ�i�o�'�Z�s�H�·�e�·�&�'�m�<�r�'�l�P�9�;�:�2�~�,�2�n�o�C�;�:�q�n�u�t�;�:�l�I�l�a�r�O�e�S�_�I� se .em de àiidàr (üm CUidado I 200 ., �~� �~�~�w� 111 d t d I" '" na vida, vencendo segundo a vas: ". prova: melros - lI'ens e estada de quatro tennis- ml ar, es I.na o a esc �a�~�e�~�e�r� E.t!! !!esta capital !) sr. !Ir. Mari­
quereu para defender-se oral- capaCidade de que se dispõe. �~�a�~�o� �l�i�~�:�e�;� 2\!.f>OO melros-;- taebrasi!eiros,ecomoumllcom. a �r�e�s�p�o�n�~�~�~�l�l�l�d�a�d�e� �~�r�s� mllita- �~�~�~�t�;�o�e�b�~�'�J�'�~�~�~�~�f�l�~�a�d�v�o�l�l�a�d�o�,� resi­
mente perante o estado-maIor, Quando se fôrça a nota, para a °x �I�~�r�e�;� . �r�e�v�~�s�~�m�e�n�.�o� pens<lção 11 lIusencia do Brllsll res. envo v os naque es acon· _ De sua viagem a Lages re­
em face dos conceitos emi!!i- fazer valer merecimentos, quase de 4 10 metros - a 3 li no Campeonato de Carrano,se teclmentos. gressou ontem, acompanhado de 
dos pelo commandanle da Es-! sempre se cái no cabotinismo... vre; 4<. 200 dmetros - Na o di e propôs a IIcceder e, de facto, - seu filho, ucudemlco João NOl{ueira
cola Militar Provisorla. I cosras; 5". emonstrllção pe o enviar os jOlladores brasileiros Ramos, o sr. dr. Bctisario Ramos,

E que coisa feia é um allis- technico da Marinha: a Montevidéo. A temperatura juiz federal na Secção desta Esta-
O sr. Juracy e a polltlca ta cabotinol Este programma está su A d . ' '" '" do. 

serglpana. jeito a allerações, rão sas �a�~�a�:�s�~�'�:�:�s�l�l� e':: �~�~�~�~�!� r::: A �E�~�t�a�ç�ã�o� �M�e�l�e�o�r�o�l�o�~�i�c�a� des- Eafermos 
Aracajú, 15 - A opposlçãe:>' A relórma dos Estatutos do A 2·. parted do �p�r�o�f�a�m�~�a� Iizariam aquI. NessII5 condições til �c�~�~�l�t�a�l� Informou, hOle: Foi sulJmetlida a uma interven. 

uesre Eslado vem protestllndo' CI b Mlllt será elfecliva a na pisc �n�~� 7o embarque dos nossos repre- Mllnma. 6s 6,30 hOfllS: 24.7; ção cirurgica no Hospital de CarI. 
contra 11 Inlervenção do sr. Ju- I U e ar Clube Esperia, domingo, ia 1 sentantes deverá:ser no «As· Maxlmll,« 14.00 « ' : 313. dade, praticada pelo sr. dr. Buleilo 
racy Maglllhães na polflica ser· I Rio, 15 - O general Góes do _corren.!e, ás 15 horas. Cons tu rias", que partirá do Rio no Vianna, a menina Nilcéa, !Ilha do 
gipllna, pois afflrmll que con- Monteiro, minislro da Guerra, �t�a�r�~� de �d�l�v�e�r�~�a�s� provas de na dia 19. chegando li Montevi- aPEII-SE KIUSBNIMORTI sr. Agapito Velloso. 
ta com uma representação fe- Interrogado eôbre a refórma taçao e um logo de �P�o�l�o�.�3�q�U�a�~� déo 11 .22. Rio, 15. _ O pensador indú Fafle«:lmentos 
derlll e com 11 maioria na re- dos estatutos do �C�l�u�b�~� Militar, !lco entre as Ires lurmllS da �S�~�b�e� se tambem que 11 Folde- Krishollmur!l é esperildo nesta 
presentação estadual e que !lb- declarou que não tem nenhum Liga de ElIpotles da Marinh raçao Uruguaya se compro No Hospital Militar, onde estava 
solulllmente níio se inleressil fundamento a nolícia publicadll e a _Federllção Paulista de Na melleu 11 envidar os �m�l�l�l�o�r�e�~� cllpital a 12 de Abril. �~�~�d�~�:�~�:�r�a�~�n�~�0�:�i .•f:!lre:::t'o �~�J�:�é�m�~�~� 
por lIcordos com o Interventor na parte que se ref'ere ao Es Itaç::o. Esforço:: 1""'0 li su" rn!lg''''n'''- Vende e A CASA n Tharcllío da Conceição, do 14 B. C.,
bllhtano, pois que o chefe do tado Maior do Exército,accres -. re �a�r�g�e�n�t�Í�;�;�~�'�:� parll �q�-�u�e�-�e�S�l�~�l�I�~�'�1� -s 21, da Rua Ique era muito estimado nas rodas 
iovêrno de Sergipe vem prir' centilndo que o Clube Militar Tenals teclpe o Campeonalo de LII ]einville. TRATAR j RUI Tra- �:�:�~�~�:�:�r�~�~�:�:�'� �g�a�~�~�~�l�é�:�t�e�~�~�:�e�~�~� 

�~�~�~�~�~�~�~�~�~�:�I�s�i�l� �p�:�~�~�l�e �d�~�~�r�o�~�6�.�'�~�~� �~�o�~�m�:�e�r�:�~�:�~�~�i�~�!�~�~�ã�j�u�~�d�r�~�i�:�.�u�l�a�r� ra�R�~�~�,� �~�f�a�-�;�~�:�:�!�I�;�7�a� �:�:�:�~�c�~�:�~�~�~�i� �~�I�;�!�~�ã�:�f�~�~� �~�~�u�~�:�~�I�I�~�:�:�s�"�e�f�r�:�r�l�i�- �i�l�~�'� n.O 34. 6 v-I �~�~� �I�c�~�:�:�i�~�~�~�d�~�a�~�~�:�é�s �á�"�P�~�!�t�e�~�~�r�a�8�,� 

Exijam o Sabão 
:.<' -"VIBSE. ESPleIALIDADI', 
I' ae WETZEL & t}IA.=JoiDville (Marca registrada) 
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